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Abstenção  de  11%  na  Fuvest 

i  1 17  mil  candidatos  não  fizeram  a  prova  pâc.  m 


Imutantes 
animados 
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PF  gravou  122 

ligações  entre 
Rose  e  Lula 

Operação  Porto  Seguro.  Chefe  exonerada  do  escritório  da 
Presidência  da  República  em  São  Paulo,  Rosemary  de  Noronha 
se  comunicou  com  o  ex-presidente  nos  últimos  19  meses.  Ela  é 
investigada  pela  PF  por  corrupção  e  tráfico  de  influência  pág.os 


Donato,  o  novo 
homem  forte 

da  prefeitura 

O  secretário  de  Governo  e 
articulador  do  prefeito  Haddad 
afirma:  'Nosso  governo  não  será 
repetição  da  gestão  Marta'  pág.og 


Piscinões  e  plano 
contra  enchentes 
não  saem  do  papel 

Das  10  obras  previstas,  apenas  3 
foram  entregues.  Verba  disponível 
também  não  foi  gasta  pág.os 

Mensaleiros  terão 
direitos  suspensos 

Além  de  prisão  e  multa,  condenados 
pelo  STF  também  serão  impedidos 
de  exercer  suas  profissões  pág.o9 

Dólar  acima  de  R$  2 
compromete  férias 

Com  moeda  norte-americana  em  alta, 
dica  é  comprar  aos  poucos  pág.io 
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Violência 


Em  baixa 

A  onda  de  violência  que 

atinge  o  Estado 
derrubou  a  aprovação  do 


governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB).  0 
índice  de  bom  e  ótimo 

caiu  de  40%  em 
setembro,  para  29%. 

Leia  mais 

na  pág.  7 

Cotações 

1 

Dólar 

-0,76% 
(R$  2,08) 

t 

Bovespa 

+  2,01% 
(57.574  pts) 

t 

Euro 

+  0,90% 
(R$  2,71) 

Selic 

(7,25%) 


Salário 
mínimo 

(R$  622) 


De  cara  nova 


Imprensa.  Metro  apresenta 
hoje  novo  projeto  gráfico, 
que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma 
o  seu  compromisso  com 
um  jornalismo  moderno 
e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de  hoje  trazem  vá- 
rias novidades.  É  a  estreia  de  um  novo  proje- 
to gráfico,  que  melhora  ainda  mais  aquilo  que 
já  era  consagrado  pelos  leitores  e  pelo  merca- 
do: um  jornal  diário  gratuito  que  oferece  in- 
formação em  um  formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os  demais  22  países 
onde  o  Metro  circula  também  estão  migrando 
para  o  novo  projeto,  beneficiando  cerca  de  20 
milhões  de  leitores  em  68  cidades.  Aqui,  o  no- 
vo modelo  está  sendo  adotado  ao  mesmo  tem- 
po nas  nove  praças  onde  o  jornal  circula:  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campinas,  ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  está  baseado  nas 
mais  recentes  tendências  mundiais  de  design. 
A  introdução  de  um  maior  número  de  elemen- 
tos gráficos  e  propostas  de  diagramação  torna- 
rá a  leitura  diária  ainda  mais  surpreendente, 
permitindo  que  nossos  jornalistas  levem  ain- 
da mais  informação  com  mais  clareza,  objeti- 
vidade,  atratividade  e  didatismo.  Novas  cores 
de  vinhetas  e  de  gráficos  deixaram  as  páginas 
mais  suaves  e  agradáveis.  Tudo  isso  para  conti- 
nuarmos sempre  honrando  a  fidelidade  de  vo- 
cês, leitores,  que  recebem  seu  Metro  todas  as 
manhãs  nos  principais  cruzamentos  do  país  e 
que  fazem  deste  o  maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação  como  mais  uma 
prova  de  dedicação  ao  nosso  grande  objetivo, 
que  é  transmitir  informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualidade  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunicação. 
Seja  bem-vindo  ao  novo  Metro.  ©  metro 


Cores.  O  novo  projeto 
gráfico  usa  tons  mais 
sóbrios  nas  seções, 
quadros  e  vinhetas, 
deixando  as  páginas 
suaves  e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Qualidade  de  ponta  a  ponta. 

Da  produção  das  notícias  à 
impressão,  tudo  é  pensado 
para  superar  a  expectativa 
dos  Leitores  mais  exigentes. 


São  Paulo  não  se  preparou 
para  temporada  de  chuvas 


Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  notícias 
de  seu  dia  a  dia 


Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos 
do  Metro  continuam 
na  medida  certa 
para  que  os  leitores 
consigam  saber  tudo 
o  que  é  essencial 
e  no  tempo  que 
têm  disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos  mais 
polémicos  e  em 
reportagens  produzidas 
a  partir  de  sugestões. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


UM  DE  NOS 


Emocionado  em  ver  a  posse  do  Ministro  Joaquim  Barbo- 
sa como  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal.  Não  pe- 
lo fato  dele  ser  negro,  mas  também  e  muito  pelo  fato  de 
ser  um  negro  de  origem  humilde,  que  venceu  todas  as  di- 
ficuldades e  preconceitos  que  existem  nesse  país  que  foi 
o  último  a  acabar  com  a  escravidão. 

Período  de  quatrocentos  anos  que,  com  certeza,  man- 
chou a  história  do  Brasil.  O  Ministro  Joaquim  fala  seis  lín- 
guas; a  melhor  delas  é  a  do  povo,  que  em  tão  respeitada 
casa  de  leis  soa  fácil  nas  frequentes  polémicas  discussões 
com  seus  pares. 

Já  há  tentativas  de  entidades  que  propõem  que  Joaquim 


seja  mais  negro  do  que  Presidente. 

Ledo  engano  de  quem  pensa  assim!  O  Presidente  é 
negro  sim,  vem  de  origens  humildes  sim,  é  poliglota 
sim,  mas  antes  de  tudo  é  um  homem  de  leis  que  respei- 
ta a  mais  importante  delas,  seja  perante  aos  homens  ou 
perante  a  Deus. 

Aliás  é  a  base  de  qualquer  princípio  da  respeitabili- 
dade democrática,  e  independente  de  localização  geo- 
gráfica, posição  religiosa  ou  cor  da  pele  somos  todos 
iguais  diante  da  Justiça,  e  aí  o  Joaquim  é  José,  que  po- 
de ser  da  Silva  Xavier  ou  simplesmente  José  ou  só  Silva. 

Joaquim  é  um  de  nós.  Mais  crédito  que  isso,  impossível. 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.sp@metrojornal.com.br 
011/3528-8522 

COMERCIAL:  011/3528-8549 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 
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MacBook  Pro 

Os  processadores  mais  rápidos  disponíveis.  Novos  processadores  gráficos 
super-rápidos.  Você  vai  ficar  mal  acostumado  com  tanta  velocidade. 


I 


—  1 


O  MacBook  Pro  vem  com  a  nova  terceira  geração  da  arquitetura  Core  da  Intel,  um  salto  na  velocidade  do 
processador  e  da  memória.  Chips  gráficos  de  próxima  geração  melhoram  a  potência  em  até  60%.  Além  disso, 
a  entrada  e  saída  Thunderbolt  de  alta  velocidade  permite  transferir  dados  com  velocidade  de  até  10  GBps, 
O  MacBook  Pro  é  um  excelente  computador  que  agora  conseguiu  ficar  melhor  ainda. 


MacBook  Pro  13  r  500  GB 
Preço  á  vista  do  produtor  R$  3*631,93 
Ou  em  lOx  de  RS  399,90  iguais  no  cartão 
Com  juros  de  1 ,79%  a.m.  e  23,73%  a.a. 
Total  a  prazo:  R$  3+999,00 


Na  compra  do  MacBook  Pro  13"  500  GB,  leve  o  pacote  Microsoft  Office  Mac  201 1  Home  &  Student 
e  escolha  um  acessório!  Promoção  válida  também  para  o  MacBook  Air  1 1"  64  GB  e  1 28  GB  * 


l 


SÃO  PAULO:  nos  melhores  shoppings  de  São  Pauto,  Guarulhos,  Mogi  das  Cruzes,  Osastojamboré,  Granja  Viarina,  Campinas,  Jundiaí,  Ribeirão  Preto,  ABC  e  Santos. 

Gflraniímoí  *  qutfltidode  mlnkw*  de  10  ídn)  unidvd»  deííd*  p*odut<5  ou  «e  o  tófwnino  cto  eítoo^-  Ve t\f\qve  a  diípombaliGade  cie  c*d&  prodino-  rta  \ofr  mai*  próxima.  O  p«eço  e  **  cwtftíO**  de  pagamemo  sto  validos  Iftitàa 
para  edK*o  e  cnduHvo*  d*  rpde  de  loj«  ífetoi,  njr>  wfondo  neícíiaTi^mçjire  p*ra  o  líte.  qur  podem  s*r  diíerriKiadcH.  Cjngçj  de  credito  *ceiiov  Amtrit»fi  Expr^í.  Aura,  CrecUcard  0\w%  Clu^  Hsi  Sbop  Aura  e  Vi», 
Não  dcc-itamot  a  forma  di"  pagamento  cm  cheque.  Consulto  manyal  parã  cOrrç(j  utiHzac  ão  dm  pnodutos.  Consulto  preços  v  condições  de  pagamento  na  toja.  •Acessórios  da  promoçfror  HD  Escrínio  500  GB  Western  Dígilal  código; 
WDEKXH5000 A0K.  case  1 3' Asys  código;  ASAIS  1 3GGD,  roteado*  wirdess  Lrnksys  1 50  M&FS  cócF  igo;  ÍKWRT 1 20NBH  dock  JBL  *>n  Stage  Mkro  II  para  iPod  e  iPhono  Código;  HKJBLO&II  c  MultiFuncional  HP  rnk  Advantage  código;  HP  35 1 6. 
Sõ  é  válido  um  acessório  por  produto  comprado*  Promoção  válida  de  26/í  I v  1 2  a  2/12/ !  2,  ou  até  o  término  do  estoque,  ou  o  oui?  ocorrer  pri  meiro.  Promoção  válida  para  MacEooSí  Pro  1 3"  SOO  G& código:  AEMD1&1BZA.  MacBook  Air 
11 "64  GB  código: AEMD22 3BZA  e  MacBook  A<r  1 1"  I  itf  GB  codtgo:  AEMD2I24BZA. 
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Ia  fase  da  Fuvest  tem 
abstenção  recorde 

Vestibular.  Cerca  de  17  mil  inscritos  não  compareceram  ao  exame.  Lista  de  aprovados  sai  dia  17  de  dezembro 


Mais  de  142  mil  candidatos 
realizaram  ontem  a  primei- 
ra fase  da  Fuvest.  Neste  ano, 
o  vestibular  registrou  abs- 
tenção de  10,7%  -  17.038 
inscritos. 

É  o  maior  índice  de  au- 
sências desde  2002,  quando 
essa  etapa  da  prova  passou  a 
ser  realizada  em  apenas  um 
dia.  Em  2011,  a  primeira  fa- 
se teve  9,95%  de  abstenção. 

Na  FEA,  no  campus  do 
Butantã,  candidatos  que  saí- 
ram da  prova  afirmaram 
que  as  questões  de  química 
e  física  foram  as  mais  difí- 
ceis ontem. 

O  processo  seletivo  vai 
preencher  10,8  mil  vagas 
da  USP  (Universidade  de  São 
Paulo),  e  100  vagas  da  Santa 
Casa  de  São  Paulo. 


159,6 

mil  é  o  número  de  inscritos 
para  o  vestibular.  0  recorde  de 
participantes  foi  registrado  em 
2006,  com  170,4  mil  estudantes. 


A  lista  de  aprovados  para 
a  segunda  fase  sairá  no  dia  17 
de  dezembro.  A  próxima  eta- 
pa será  realizada  nos  dias  6,  7 
e  8  de  janeiro,  com  a  redação 
e  as  provas  dissertativas. 

A  correção  da  segunda 
fase  já  vai  levar  em  consi- 
deração as  novas  normas  do 
Acordo  Ortográfico  da  Lín- 
gua Portuguesa.  A  lista  dos 
aprovados  sairá  em  2  de  fe- 
vereiro de  2013.  ®  metro 


0  que  você  achou  da 
prova  deste  ano? 


"Essa  foi  minha  primeira  vez  na 
Fuvest.  Estou  prestando  para 
Educação  Física.  A  prova  é  bem 
elaborada,  mas  estou  otimista." 

DEISE  KELLY  CUSTÓDIO,  17  ANOS, 
ESTUDANTE 


"Estou  prestando  para  Relações 
Públicas.  A  prova  é  muito 
cansativa.  As  questões  são 
longas,  mas  espero  ter  ido  bem." 


TAMIRES  UMA,  17  ANOS, 
ESTUDANTE 


Natal.  Arvore 
dolbirapuera 
já  está  quase 
pronta 

A  tradicional  árvore  de  Na- 
tal do  parque  Ibirapuera  se- 
rá inaugurada  no  dia  9  de 
dezembro.  Mais  uma  vez 
haverá  uma  grande  festa, 
com  shows  e  queima  de  fo- 
gos. Este  ano,  ela  terá  58 
metros  de  altura. 

O  principal  destaque  será 
o  enfeite  em  formato  de  es- 
trela, com  8  metros  de  com- 
primento, que  ficará  no  topo 
da  estrutura,  ©metro 


CurtiCAi  Center 

www.prDrrten.corn.br 


gjf  SEXO  TRAZ  FELICIDADE!  SEIA  MAIS  FELIZ! 

DISFUNÇÃO  ERÉTIL, EJACULAÇÃO  RÁPIDA? 


Procure  a  ProMen  Clínica!  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clinica  medica  especializada. 

Privacidade  com  salas  de  espera  individuais. 
Exames  realizados  na  hora. 
Tratamentos  personaliza  cios. 


Equipe  multidisciplinar,  composta  da 
Médicos,  Farmacêutica»  e  Assessores 
r.um  treinamento  especializado. 


1  Sao  Paulo   Rio  de  Janeiro  Curitiba 


Mais  de 
20  mil 

pacientes 
atendidos. 


Agende  sua  consulta: 

4tJ'J-^ltJU 


Viaduto  do  shopping  JK 
deve  ser  entregue  dia  5 


O  viaduto  JK,  na  Vila  Olím- 
pia, deve  ser  entregue  no  dia 
5  de  dezembro.  Avaliada  em 
R$  48  milhões,  a  estrutura  li- 
gará a  avenida  Juscelino  Ku- 
bitschek  às  pistas  expressas 
da  marginal  do  Pinheiros, 
no  sentido  Castelo  Branco. 

Construído  pela  WTorre, 
este  é  o  primeiro  viaduto  da 
cidade  totalmente  custea- 
do pela  iniciativa  privada. 
A  obra  foi  uma  exigência 
da  prefeitura  para  diminuir 
o  impacto  provocado  pelo 


shopping  JK,  e  por  três  no- 
vas torres  de  escritórios  que 
fazem  parte  do  empreen- 
dimento, no  trânsito  da  re- 
gião. O  projeto  prevê  estru- 
tura metálica  e  iluminação 
noturna  em  LED.  O  acaba- 
mento será  feito  com  a  obra 
já  em  funcionamento. 

A  data  de  inauguração 
ainda  não  é  oficial.  A  CET 
ainda  aguarda  a  conclusão 
dos  trabalhos  para  iniciar 
o  processo  de  sinalização, 
mas  já   havia  programa- 


do o  serviço  para  o  mês  de 
dezembro. 

A  conclusão  da  obra  abre 
caminho  para  a  WTorre  plei- 
tear a  liberação  dass  torres 
de  escritórios  já  erguidas  no 
terreno,  mas  que  estão  fe- 
chadas. O  aval  vai  depender 
de  negociação  com  o  gover- 
no, já  que  a  construtora  ain- 
da precisa  entregar  uma  ci- 
clopassarela  que  ligará  o 
Parque  do  Povo  à  ciclovia  da 
CPTM,  nas  margens  do  rio 
Pinheiros.  ©  metro 


4&ffelfc  Recuperação  de  Crédito 
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Caso  não  tenha  a  cópia  do  contrato  feito  com  o  Banco,  contate-nos 
através  dos  nossos  tefeíoties  que  lhe  daremos  as  instruções 
necessárias  de  como  ohtê~h* 


iVocêtemveícu 
0  seu  too 
m  pague  ju 


Saúdeauittórtoudemais 


1  Banco?] 
devido  a  idade? 


abusivos! 


Sabe  como  rever  os 
valores  pagos  a  mais? 
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São  Paulo  não  se  preparou 
para  temporada  de  chuvas 


FICOU  NA 
PROMESSA 

Veja  as  obras  que  deveriam  ter  sido  feitas 


NELSON  ANTOINE/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


PISCINÃO  DOS 
MACHADOS 


PISCINAO  NA 
PRAÇA  PORTUGAL 

(Avenida  Rebouças  com  Faria  Lima) 

região:  Pinheiros 
Fase:  não  iniciada 

O  OBRAS  NAS  GALERIAS  E 
Tf  NO  VERTEDOURO  DO 
LAGO  DA  ACLIMAÇÃO 

região:  Liberdade 
Fase:  em  andamento 


DINHEIRO  NÃO  FOI  tIBERADO 


VERBA  PREVISTA  ■  LIBERADA 


R$112 

MILHÕES. 


R$25,3 
MILHÕES 


AÇOES  EM  AREAS 
DE  RISCO 


INFOGRAFICO:  CAIO  GRAÇA 


Licitações  prevêem  R$  750  mi  em  obras 


Obras  atrasadas. 

Piscinões  ficaram 
no  papeie  verba 
para  áreas  de  risco 
não  foi  gasta 

O  paulistano  deve  enfren- 
tar mais  um  verão  com  ruas 
e  avenidas  alagadas.  Das  10 
obras  previstas  no  Plano  de 
Metas  de  Gilberto  Kassab 
(PSD)  para  reduzir  os  estra- 
gos causados  pelos  tempo- 
rais, e  que  deveriam  estar 
prontas  até  dezembro,  ape- 
nas três  foram  concluídas. 

Além  disso,  dos  R$  112 
milhões  previstos  para 
obras  de  contenção  em  407 
áreas  de  risco  existentes  na 
capital,  apenas  R$  25  mi- 
lhões foram  liberados. 

O  pacote  de  obras  que 
será  herdado  por  Fernan- 
do Haddad  (PT)  inclui  pisci- 
nões nas  zonas  leste  e  sul  - 
hoje  são  16  reservátorios-, 
melhorias  em  galerias  e  am- 
pliação da  vazão  de  córregos 
que  transbordam  durante  o 
período  das  chuvas.  O  novo 
prefeito  ainda  terá  de  criar 
dois  parques  na  área  de  vár- 
zea do  Tietê  para  reduzir  o 
volume  de  água  que  chega 
ao  rio  na  região  de  São  Mi- 
guel. Kassab  só  entregou 
uma  área  com  246  mil  me- 
tros quadrados. 

As  obras  que  não  foram 
feitas  melhorariam  a  si- 
tuação do  paulistano  em 
regiões  como  o  Vale  do 
Anhangabaú  os  bairros  de 
Pinheiros,  Aricanduva,  Vila 
Mariana  e  Jabaquara. 

Entre  2008  e  2011,  a  atual 
administração  não  chegou 
a  utilizar,  em  nenhum  dos 
anos,  todo  o  montante  pre- 
visto para  obras  antienchen- 
tes.  Em  2011,  dos  R$  207,6 
milhões  previstos,  só  foram 
gastos  R$  120,4  milhões 
(58%).  Para  o  diretor  de  en- 
genharia hidráulica  do  Ins- 
tituto de  Engenharia,  João 
Jorge  da  Costa,  a  capital  pre- 
cisa de  um  plano  de  drena- 
gem para  reduzir  as  enchen- 
tes. Segundo  ele,  medidas 
como  ampliação  das  ca- 
lhas dos  rios  logo  não  surti- 
rão mais  efeito.  "A  calha  do 
Tietê  chegou  no  limite,  não 
é  possível  mais  ampliá-la. 
Mais  uma  vez,  a  cidade  não 
está  pronta  para  o  período 
de  chuvas." 

^DAVI 
FRANZ0N 
METRO  SÃO  PAULO 


Na  reta  final  de  sua  admi- 
nistração, o  prefeito  Gilber- 
to Kassab  lançou  um  paco- 
te de  R$  750  milhões  para 
obras  antienchentes. 

As  obras  não  estão  entre- 


gues em  fase  de  licitação. 
Além  delas,  estão  na  lista  a 
construção  de  oito  piscinões 
e  de  galerias  subterrâneas, 
cujo  objetivo  é  melhorar  o 
sistema  de  escoamento. 


As  licitações  ainda  pre- 
vêem a  construção  de  par- 
ques lineares  nas  áreas  de 
várzea,  conjuntos  habita- 
cionais para  retirar  a  popu- 
lação que  hoje  ocupa  áreas 


de  risco.  O  pacote  concen- 
tra boa  parte  das  iniciativas 
na  bacia  do  rio  Aricanduva, 
na  zona  leste,  e  no  córrego 
Zavuvus,  na  região  de  Ame- 
ricanópolis,  zona  sul. 


A  previsão  da  atual  admi- 
nistração é  de  que  o  pacote 
de  obras  seja  concluído  ape- 
nas em  2016,  último  ano  do 
governo  Fernando  Haddad. 

METRO 
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'VAMOS  SUPERAR  AS  AÇÕES 
DO  GOVERNO  MARTA 


Secretário  de  Governo  da 
futura  administração  de 
Fernando  Haddad  (PT),  o 
vereador  Antonio  Donato, 
52  anos,  coordenou  a  cam- 
panha que  levou  o  parti- 
do de  volta  ao  edifício  Ma- 
tarazzo  oito  anos  depois  da 
derrota  de  Marta  Suplicy. 
Ele  chefia  o  gabinete  de 
transição  e  será  o  interlo- 
cutor do  prefeito  na  Câma- 
ra Municipal.  Na  entrevista 
a  seguir,  ele  faz  uma  avalia- 
ção da  vitória  de  Haddad) 
e  dá  os  primeiros  sinais  de 
como  será  a  administração 
petista  na  capital. 

O  governo  Fernando  Had- 
dad seguirá  o  modelo  ado- 
tado  por  Marta  Suplicy,  úl- 
tima experiência  do  PT  em 
São  Paulo? 

O  governo  Haddad  não  se- 
rá uma  repetição  da  ges- 
tão Marta  Suplicy.  Ele  se- 
rá uma  superação.  Haverá 
pontos  de  semelhança  e 
vamos  avançar  com  inicia- 
tivas como  a  adoção  do  bi- 
lhete único  mensal,  a  esco- 
la em  tempo  integral,  entre 
outras  ações  previstas. 

Qual  iniciativa  deve  mar- 
car essa  superação  do  go- 
verno Haddad  em  relação 
ao  Marta? 

Vamos  trabalhar  na  reorga- 
nização urbana.  Colocar  em 
andamento  o  Arco  do  Futu- 
ro, acabando  com  a  concen- 
tração das  atividades  econó- 
micas no  centro  expandido. 
Sua  adoção  irá  melhorar  a 
qualidade  de  vida  nos  bair- 
ros da  periferia  e  reduzi- 
rá o  tempo  de  viagem  no 
transporte  público  e  os 
congestionamentos. 

Haddad  buscará  um  diá- 
logo com  a  classe  média, 
principalmente  com  o  mo- 
rador do  centro  expandi- 
do, que  votou  em  José  Ser- 
ra (PSDB)? 

Teremos  espaço  para  todas 
as  áreas  da  cidade.  O  go- 
verno Marta  enfrentou  um 
período  de  forte  estagna- 
ção da  economia.  Ela  teve 
de  focar  quase  que  exclu- 
sivamente na  área  social, 
na  periferia.  Agora,  com 
a  economia  em  melhor  si- 
tuação, será  possível  dar 
continuidade  às  ações  so- 
ciais e  atender  as  deman- 
das da  classe  média. 

O  futuro  prefeito  terá 
mais  facilidade  para  apro- 
var projetos  na  Câmara 
Municipal? 

Vamos  buscar  um  gover- 
no de  coalização,  trazendo 
para  base  os  partidos  que 
compõem  a  base  do  gover- 
no Dilma  Rousseff  em  Bra- 
sília. Já  iniciamos  as  conver- 
sas com  as  legendas. 

O  PSD  de  Gilberto  Kassab 
fará  parte  dessa  base  de 
apoio  a  Fernando  Haddad 


na  Câmara? 

O  prefeito  Gilberto  Kas- 
sab conversou  com  Fernan- 
do Haddad  e  disse  que  de- 
seja fazer  parte  da  base  de 
apoio  ao  governo  federal, 
em  Brasília,  e  também  da 
municipal. 

É  possível  ter  Kassab  como 
aliado  após  oito  anos  de 
criticas  à  sua  gestão? 

Não  vejo  nenhum  proble- 
ma. Estamos  olhando  para 
o  futuro.  Vamos  formar  um 
governo  amplo. 

A  eleição  para  presiden- 
te da  Câmara  será  decisiva 
na  entrada  do  PSD  na  ba- 
se aliada? 

Defendemos  a  regra  da  pro- 
porcionalidade. A  maior 
bancada  fica  com  a  presi- 
dência e,  a  segunda,  com  a 
vice.  Seriam  PT  (11  verea- 
dores) e  PSDB  (9  vereado- 


Quem  é 


Conheça  o  futuro  secretário 
de  Governo  de  São  Paulo 


•  Antonio  Donato, 
vereador,  52  anos 


res).  Mas  o  PSD  pode  buscar 
a  reeleição  do  Police  Neto. 
A  legenda  é  independente, 
tem  esse  direito. 

Qual  o  balanço  da  nova 
composição  da  Câmara? 

Positivo.  Continuamos 
com  11  vereadores,  a  maior 
bancada. 

Como  o  PT  avalia  a  eleição 
de  Fernando  Haddad? 

Foi  a  confirmação  de  um 
sentimento  de  mudança 


Advogado,  formado  pela 
USP  (Universidade  de 
São  Paulo),  tem  52  anos. 
Foi  secretário  de 
Subprefeituras  na 
gestão  de  Marta  Suplicy, 
está  na  Câmara  Municipal 
desde  2004. 


da  população.  Esse  desejo 
foi  compreendido  e  apre- 
sentamos um  programa  de 
governo  que  atendia  a  es- 
se desejo.  A  eleição  de  Had- 
dad irá  reaproximar  o  PT  da 
classe  média  paulistana. 

Os  resultados  das  primei- 
ras pesquisas,  que  mos- 
travam Haddad  com  3%, 
chegaram  a  colocar  em  xe- 
que a  escolha  de  um  nome 
pouco  conhecido? 
Não.  Já  esperávamos  resul- 


tados negativos  nas  pri- 
meiras pesquisas,  afinal 
ele  ainda  era  pouco  conhe- 
cido. Do  outro  lado,  sabía- 
mos que  nosso  candidato 
apresentava  um  excelente 
perfil,  uma  pessoa  que  es- 
tudou a  cidade  antes  de  en- 
trar na  disputa. 

Qual  foi  o  momento  mais 
difícil  da  campanha? 

Foi  na  reta  final  do  Io  tur- 
no, faltando  três  semanas 
para  eleição.  O  Celso  Russo- 
manno  aparecia  com  uma 
liderança  consolidada.  Sa- 
bíamos que  boa  parte  das 
pessoas  que  tendiam  a  vo- 
tar nele  eram  eleitores  do 
PT,  principalmente  na  peri- 
feria. Ele  aproveitou  o  bai- 
xo índice  de  conhecimen- 
to do  Haddad  no  início  da 
campanha.  Tínhamos  que 
reverter  essa  situação. 
E  qual  a  estratégia  adotada? 


Utilizamos  o  erro  cometido 
na  proposta  do  transporte. 
Atrelar  o  preço  da  passa- 
gem à  distância  percorrida 
encareceria  o  custo  de  vida 
de  quem  mora  nas  regiões 
mais  periféricas.  Essa  falha 
mostrou  que  o  plano  de  go- 
verno do  Russomanno  não 
era  consistente.  Aponta- 
mos essa  falta  de  preparo 
para  ganhar  espaço  onde 
ele  liderava. 

A  desistência  da  ex-pre- 
feita  Luiza  Erundina  (PSB), 
após  o  encontro  de  Lula  e 
Haddad  com  Paulo  Maluf 
(PP),  não  foi  uma  crise? 
Foi  uma  decisão  inespera- 
da, que  nos  pegou  de  sur- 
presa. Ela  (Erundina)  sabia 
da  entrada  do  PP  na  coli- 
gação. Nós  a  informamos  e 
ela  deu  o  aval  para  fechar- 
mos a  aliança. 

No  final,  a  aliança  com 
Maluf  foi  positiva  ou 
negativa? 

Necessária.  Nosso  candi- 
dato ainda  era  desconheci- 
do, a  coligação  trouxe  mais 
tempo  de  televisão.  Foi 
uma  aliança  com  um  par- 
tido, não  diretamente  com 
o  Maluf.  Ele  não  participou 
diretamente  da  campanha. 

A  ministra  Marta  Suplicy 
declarou  que,  caso  fosse 
ela  a  candidata  do  PT,  te- 
ria mais  facilidade  para 
vencer.  Concorda  com  essa 
avaliação? 

É  difícil  trabalhar  com  uma 
hipótese.  As  pesquisas  que 
antecederam  a  escolha  do 
candidato  apontavam  30% 
de  intenções  de  voto  para 
Marta.  Ela,  obviamente,  era 
mais  conhecida.  Mas  exis- 
tem outros  fatores. 

É  possível  quantificar  a 
participação  do  ex-presi- 
dente  Lula  e  da  presidente 
Dilma  Rousseff  na  eleição 
de  Haddad? 

Evidente  que  foi  muito  im- 
portante. Mas  o  que  deci- 
de é  ter  um  bom  candida- 
to. O  povo  é  esperto,  ele  faz 
um  balanço  da  gestão.  Se 
ele  aprova,  mantém  o  parti- 
do no  governo,  se  reprova, 
a  mudança  ocorre. 

Esse  foi  o  motivo  da  derro- 
ta de  José  Serra  (PSDB)? 

Sim,  ele  teve  de  carregar 
todo  o  desgaste  da  gestão 
Kassab.  Além  disso,  houve 
um  desgaste  da  imagem  do 
Serra  que  foi  além  da  ques- 
tão da  renúncia. 

Com  a  eleição  de  Haddad, 
o  PT  ratifica  o  projeto  de 
renovação,  com  nomes 
mais  técnicos? 

Optamos  por  nomes  com 
um  histórico  de  militância, 
mas  que  nunca  haviam  dis- 
putado uma  eleição.  Isso  é 
parte  do  processo  de  reno- 
vação. ®  METRO 
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Seis  em  cada  10  têm 
medo  de  sair  à  noite 


A  onda  de  violência  que 
atinge  a  Grande  São  Paulo 
fez  a  sensação  de  medo  dos 
paulistanos  de  andar  à  noi- 
te mais  que  dobrar  nos  últi- 
mos três  meses. 

Pesquisa  Datafolha  di- 
vulgada ontem  mostra  que, 
61%  dos  paulistanos  afir- 
mam se  sentir  muito  in- 
seguros com  caminhadas 
noturnas  no  bairro  onde 
moram.  No  levantamento, 
divulgado  em  setembro,  es- 
se índice  era  de  26%. 

Apenas  11%  dos  paulista- 
nos afirmam  se  sentir  mui- 
to seguros  ao  andar  à  noite. 
Em  setembro,  esse  índice 
era  quase  o  dobro  (19%). 

A  zona  norte  é  conside- 
rada insegura  por  83%  dos 
paulistanos  -aumento  de  34 
pontos  percentuais  em  rela- 
ção a  setembro.  O  índice  é 
superior  aos  das  zonas  leste 
(82%)  e  sul  (72%),  com  mais 
assassinatos  do  do  que  a  re- 
gião norte. 

Os  assassinatos  dos  últi- 


Violência.  Pesquisa  mostra  que  insegurança  de  paulistanos  mais 
do  que  dobrou  em  três  meses.  Madrugada  teve  15  assassinatos 


176 


Tentativa  de  assalto  em  bar  deixa  3  feridos  em  Osasco 


ALEX  FALCÃO/FUTURA  PRESS 


mos  três  meses  também  fi- 
zeram despencar  o  índice 
aprovação  do  governador 
Geraldo  Alckmin  (PSDB) 
cair.  Segundo  o  Datafolha, 


o  índice  de  paulistanos  que 
consideram  o  governo  óti- 
mo  ou  bom  caiu  de  40%,  em 
setembro,  para  29%. 

Nesse  período,  o  percen- 


tual dos  que  avaliam  que 
a  gestão  é  ruim  ou  péssi- 
ma subiu  de  17%  para  25%. 
O  governo  estadual  é  regu- 
lar para  42%  -esse  índice  era 


é  o  número  de  assassinatos 
registrados  em  outubro.  0 
número  é  92%  superior  aos  82 
casos  do  mesmo  mês  de  2011. 


de  40%  em  setembro. 

Segundo  o  levantamen- 
to, 43%  dos  paulistanos 
acham  que  o  policial  que 
participasse  de  um  grupo  de 
extermínio  fora  do  horário 
de  trabalho  não  deveria  ser 
punido  casos  matasse  um 
criminoso.  Para  40%,  ele  de- 
veria ser  preso.  Outros  11% 
dizem  que  o  policial  nessa 
situação  deveria  ser  expul- 
so, mas  não  preso. 

Na  madrugada  de  on- 
tem, a  região  metropolita- 
na de  São  Paulo  teve  mais 
uma  noite  violenta:  15 
pessoas  foram  assassina- 
das e  outras  23  ficaram  fe- 
ridas.® METRO 


Cinco  são  mortos 
em  São  Bernardo 

Por  volta  das  22h  de  sá- 
bado, uma  dupla  de  mo- 
tos disparou  contra  sete 
pessoas  em  um  bar.  Duas 
não  resistiram.  Outras 
três  morreram  em  ata- 
ques isolados.  ©  METRO 


Osasco 


Chacina  deixa 
quatro  vítimas 

Onze  pessoas  foram  ba- 
leadas em  uma  chacina 
em  um  bar,  no  Jardim  Ro- 
chdale,  em  Osasco,  às  4h 
de  ontem.  Entre  os  qua- 
tro mortos  estão  pai  e  fi- 
lho, de  5  anos.  ©metro 


Capital 


PMs  matam 
dois  suspeitos 

Policiais  militares  flagra- 
ram um  assalto  a  uma  ca- 
sa na  zona  leste,  às  21h 
de  sábado.  Houve  tro- 
ca de  tiros.  Dois  ladrões 
morreram  e  um  conse- 
guiu fugir.  ®  METRO 


■  ou  ser  feliz 


Você  prefere  viver  a  prazo  ou  ser  feliz 
a  perder  de  vista?  Investir  é  o  que  sabemos  fazer 
de  melhor,  e  queremos  dividir  tudo  isso  com  você: 
acesse  www.itau.com.br/fnvista  ou  falo  com  seu  gerente. 
E  aí?  Vai  correr  atrás  ou  fazer  o  din  hei  ro  trabalhar  para  você? 
Mude.  E  conte  com  o  Itaú  na  hora  de  investir.;-) 
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It aú.  Feito  para  voe 
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Ex-assessora  teve 
ligações  com  Lula 
gravadas  pela  PF 

Operação  Porto  Seguro.  Ex-chefe  do  escritório  da  presidência  em  SP;  Rosemary  Noronha 
foi  indiciada  por  participar  de  esquema  que  recebia  propina  para  fraudar  pareceres 


Durante  o  tempo  em  que  in- 
vestigou a  ex-chefe  do  es- 
critório da  Presidência  da 
República  em  São  Paulo,  Ro- 
semary Novoa  de  Noronha, 
por  corrupção  e  tráfico  de 
influência,  a  Polícia  Federal 
registrou,  com  autorização 
judicial,  122  ligações  entre 
ela  e  o  ex-presidente  Lula. 

Lula  já  havia  deixado  o 
cargo  quando  os  telefone- 
mas foram  grampeados.  As 
ligações,  em  média  uma  a 
cada  5  dias,  foram  gravadas 
entre  março  de  2011  e  outu- 
bro deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações, 
mas  a  informação  preocu- 
pou o  Planalto,  que  teme 
que  a  possível  divulgação 
dos  áudios  possa  expor  Lu- 
la a  constrangimentos,  pois 
Rose,  já  demitida  por  Dil- 
ma Rousseff,  foi  uma  as- 
sessora muito  próxima  ao 
ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela  PF 
na  última  sexta-feira  e  teve 
a  casa,  em  São  Paulo,  revis- 
tada em  busca  de  provas. 


ENTENDA  0  CASO 


►  ACUSADOS 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabaihar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Paulo, 
em  2003,  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


I  José  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 

i  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 

I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacionai  de  Águas 


m 
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C0M0 
FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
e  iaudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


No  momento  em  que 
os  agentes  estavam  na  resi- 
dência, segundo  a  "Folha  de 
S.Paulo",  Rosemary  ligou  pa- 
ra o  ex-ministro  José  Dirceu, 
de  quem  foi  assessora  direta 
por  12  anos.  Dirceu  teria  dito 
que  não  poderia  fazer  nada. 


<I>DENUNCIA 


Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 

R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorável  a  uma  empresa  do  setor  portuário 

Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 

Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Pauio  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escaiões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


O  indiciamento  do  núme- 
ro dois  da  Advocacia-Geral 
da  União,  José  Weber  Holan- 
da Alves,  pode  respingar  no 
chefe  do  órgão,  Luís  Inácio 
Adams.  Ele  já  foi  chamado 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
sef  e  foi  cobrado  por  ela  a  se 


explicar  perante  a  sociedade. 
Adams  garantiu  desconhecer 
qualquer  tipo  de  irregulari- 
dade na  conduta  de  Alves. 

MARCELO  FREITAS 
RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Lista  de  pedidos  ia  de  plástica  a  cruzeiro 


As  investigações  da  Polícia 
Federal  revelaram  que  Rose- 
mary Novoa  tinha  uma  lista 
inusitada  de  pedidos  para  in- 
termediar os  encontros  entre 
funcionários  da  administra- 
ção federal  e  integrantes  da 
organização  criminosa  que 
fraudava  pareceres  técnicos. 
Segundo  o  jornal  "Fo- 


lha de  S.Paulo",  a  ex-chefe 
do  gabinete  da  presidência 
da  República  exigia  o  paga- 
mento de  plásticas,  cruzei- 
ro com  duplas  sertanejas  e 
convites  para  o  camarote  do 
Carnaval  no  Rio. 

Segundo  as  gravações,  a 
viagem  no  navio  de  cruzeiro 
aconteceu  em  2010.  O  navio 


saiu  de  Santos  e  passou  por 
Ilhabela  e  Ilha  Grande.  A  ca- 
bine custava  R$  2,5  mil. 

Policiais  que  participa- 
ram da  operação  Porto  Se- 
guro classificaram  como 
"chinelagem"  a  lista  de  exi- 
gências. O  termo  é  usado 
pelos  agentes  para  destacar 
que  os  pedidos  eram  bregas. 


Educação 


Mais  de  500  mil 
universitários 
fazem  o  Enade 

Mais  de  550  mil 
universitários  fizeram  o 
Enade  2012  na  tarde  de 
ontem.  Participaram 
do  exame,  que  avalia  o 
ensino  superior, 
estudantes  de  1.871 
instituições  de  ensino 
superior  do  país.  ©  metro 


As  escutas  ainda  revela- 
ram que  pessoas  indicadas 
pela  ex-chefe  criticavam  sua 
ganância.  Entre  elas  estão 
os  irmãos  Paulo  Rodrigues 
Vieira  e  Rubens  Carlos  Viei- 
ra. Os  dois  foram  indicados 
por  Rosemary  para  as  dire- 
torias  da  ANA  e  da  Anac, 
respectivamente.  ©  metro 


Disque  180 


47,5  mil  denúncias 
de  violência 
contra  mulheres 

O  Disque  180  registrou 
no  primeiro  semestre 
deste  ano,  47,5  mil  aten- 
dimentos. A  maior  parte 
(26,9  mil)  trata  de  violên- 
cia física.  Ontem,  foi  co- 
memorado o  Dia  Interna- 
cional da  Não  Violência 
Contra  a  Mulher.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PAIM  PRESIDE  'COMISSÃO 
DO  EU  SOZINHO'  NO  SENA- 
DO. Paulo  Paim  (PT-RS) 
faz  da  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  do  Se- 
nado (CDH),  que  preside, 
uma  "comissão  do  eu  so- 
zinho", aprovando  reque- 
rimentos até  em  reuniões 
"deliberativas"  nas  quais 
ele  é  o  único  participante. 
Só  11  das  41  sessões  reali- 
zadas entre  fevereiro  e  se- 
tembro deste  ano  obser- 
varam o  quorum  mínimo 
da  maioria  dos  membros 
(dez  senadores),  fixado 
pelo  artigo  108  do  Regi- 
mento Interno. 

QUE  REGIMENTO?  O  quó- 
rum mínimo  (maioria  ab- 
soluta) também  foi  igno- 
rado, este  ano,  nas  duas 
reuniões  conjuntas  da 
CDH  e  da  Comissão  de 
Assuntos  Sociais. 


"NAO  POSSO 
ADMITIRA 
TENTATIVA  DE 
AMORDAÇAR 
O  MINISTÉRIO 
PÚBLICO." 

SENADORA  ANA  AMÉLIA 
(PP-RS),  QUE  DEFENDE 
PODER  DE  INVESTIGAÇÃO 
AOS  PROCURADORES 


Senador  Paulo  Paim  | 

PT-RS) 

1  PEDRO  FRANÇA/AGÊNCIA  SENADO 

A  MAIORIA  SOU  EU.  Ao  me- 
nos em  seis  ocasiões,  em 
2012,  Paulo  Paim  pre- 
sidiu sessões  onde  era 
o  único  presente,  para 
aprovar  requerimentos 
de  sua  autoria. 

JOGO  DE  COMPADRES.  Na 

reunião  que  aprovou 
12  audiências  públicas, 
só  compareceram  Pau- 
lo Paim,  autor  de  11,  e 
Eduardo  Suplicy  (PT-SP), 
autor  de  uma. 


AQUI  MANDO  EU.  O  art. 
279  do  regimento  proí- 
be votações  sem  quórum 
mínimo,  mas  isso  ocor- 
reu 15  vezes,  este  ano. 
Paim  era  autor  de  78% 
das  matérias. 

PANE  EM  AVIÃO  DA  FAB 
DÁ  SUSTO  NO  VICE  TEMER. 

Michel  Temer  sofreu  na 
pele  a  canibalização  da 
FAB  em  viagem  na  quarta 
a  Belém  para  palestra  na 
OAB-PA.  Ao  levantar  voo 
de  volta  a  Brasília,  o  Le- 
gacy  apresentou  falha  na 
pressurização.  Foi  preciso 
pousar  e  aguardar  quase 
uma  hora  para  reembar- 
car,  dessa  vez  no  lentíssi- 
mo Brasília,  que  também 
tinha  dado  problema.  Ali- 
viado, o  discreto  e  alma- 
-leve  vice  de  Dilma  che- 
gou ao  Jaburu  às  6h.  Não 
tugiu  nem  mugiu. 

MAIS  SEGURO.  O  ministro 
aposentado  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto,  que  acompa- 
nhava Temer,  desistiu  as- 
sim que  retornaram  a  Be- 
lém. Pegou  voo  comercial. 


PODER  SEM  PUDOR 

Perdidos  na  noite 


Logo  nos  primeiros  dias 
como  presidente,  João 
Goulart  chamou  o  asses- 
sor de  imprensa,  Raul 
Ryff,  meteu-se  num  Fus- 
ca e  saiu  dirigindo  na 
noite  da  desconhecida 
Brasília,  com  suas  ave- 
nidas largas  e  superqua- 
dras  estranhas.  De  repen- 
te, se  deparou  com  um 
caminhão,  frente  a  fren- 


te. Estava  na  contramão. 
O  caminhoneiro  gritou: 

-  Amigo,  não  sou  daqui. 
Como  faço  para  chegar  no 
final  da  Asa  Norte? 

Jango  olhou  para  Ryff  e, 
divertido,  desculpou-se: 

-  Ih,  rapaz,  não  sei.  É 
que  eu  também  não  sou 
daqui!... 

E  foi  embora,  às 
gargalhadas. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FINANCIAMENTO 

DE  VEÍCULOS  BRADESCO. 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREIRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Fale  com  seu  Gerente  Brade  sco. 

Crfrdito  sujeito  3     ovação.  B  TóÓ  O  5  CO 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 

Rigor.  Condenados  pelo  STF  poderão  ter  os  bens  bloqueados,  perder  direitos  políticos  e  até  o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


A  punição  dos  25  condena- 
dos pela  participação  no  es- 
cândalo do  mensalão  irá 
além  do  cumprimento  de 
penas  de  prisão  e  multas. 
A  conduta  criminosa  trará 
consequências  na  rotina  de 
vida,  na  carreira  e  até  mes- 
mo no  patrimônio  particu- 
lar dos  mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  bancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 
mercado  financeiro. 

Haverá  impacto  tam- 
bém no  bolso  dos  conde- 
nados. A  legislação  penal 
fixa  um  prazo  de  10  dias 
para  que  a  multa  aplicada 
na  sentença  seja  paga.  O 
dinheiro  deverá  ser  depo- 
sitado em  favor  da  União. 
Caso  contrário,  a  Justiça 
poderá  determinar  o  blo- 
queio das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  seques- 
tro de  bens  para  cobrir  a 
dívida. 

Os  condenados  em  re- 


R$  15,5 

milhões  é  o  valor  da  multa 
estipulada  até  agora  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal 
para  18  dos  25  condenados  do 
mensalão.  Os  valores  ainda 
serão  atualizados. 


gime  semiaberto,  que  ape- 
nas dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Três  condenados  deverão 
perder  carteira  da  OAB 


O  Estatuto  da  Advocacia 
prevê  a  perda  de  registro 
profissional  dos  advoga- 
dos com  condenações  de- 
finitivas, como  é  o  caso 
do  mensalão.  Assim  que  à 
sentença  não  couber  mais 
recursos,  Rogério  Tolenti- 
no,  ex-advogado  de  Mar- 
cos Valério;  o  ex-ministro 
José  Dirceu;  e  o  deputado 
cassado  Romeu  Queiroz, 
que  têm  formação  como 
advogados,  deverão  ser  al- 
vo de  um  processo  admi- 
nistrativo na  OAB  (Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil). 

A  abertura  da  ação  po- 
derá ser  feita  por  ofício 
ou  em  resposta  a  uma  re- 
presentação protocola- 
da por  qualquer  pessoa 
interessada. 

A  punição  será  basea- 
da na  chamada  perda  da 
idoneidade  moral,  previs- 
to no  artigo  70  do  Estatuto 


Dirceu  ficará  proibido  de  exercer 
advocacia  1  marcelo  cassal  /  abr 


da  Advocacia.  A  punição, 
porém,  não  é  automáti- 
ca. A  cassação  da  identida- 
de profissional  deverá  ser 
aprovada  por  dois  terços 
dos  integrantes  do  Conse- 
lho da  OAB. 

Após  o  fim  da  pena,  o 
profissional  poderá  pedir 
o  retorno  aos  quadros  da 
advocacia.  ©  metro  brasília 


Ficha  limpa  aumenta  rigor 
na  punição  aos  políticos 


A  condenação  no  STF  para 
os  políticos  poderá  repre- 
sentar a  saída  de  cena  da  vi- 
da pública  ou  um  longo  pe- 
ríodo de  afastamento. 

De  imediato,  nenhum 
dos  11  políticos  condenados 
por  envolvimento  no  esque- 
ma de  compra  de  apoio  po- 
lítico, que  exerceram  ou 
exercem  mandatos,  pode- 
rão concorrer  antes  das  elei- 
ções de  2022. 

O  efeito  da  condenação 
está  previsto  na  Lei  da  Ficha 
Limpa,  que  determina  um 
afastamento  do  direito  de 
concorrer  a  cargo  público 
de,  no  mínimo,  oito  anos. 

Ainda  que  fique  em  re- 
gime semiaberto  ou  cum- 
prindo a  pena  em  liberda- 
de, o  condenado  ficará  todo 
o  prazo  da  punição  com  a 
suspensão  dos  direitos  poli- 


r 
f 


João  Paulo  Cunha  aguarda  decisão  sobre  o  mandato  1  alan  marques  /  folhapress 


ticos.  A  condenação  de  José 
Dirceu  a  10  anos  de  prisão 
representará,  por  exemplo, 
o  lançamento  de  candidatu- 
ra apenas  em  2031,  quando 
terá  85  anos. 

O  mais  velho  réu  do 
mensalão,  o  deputado  cassa- 
do Pedro  Corrêa,  ainda  não 
conhece  a  pena,  mas  pode- 


rá ficar  impedido  de  voltar 
a  concorrer  até  os  90  anos. 

O  STF  ainda  decidirá,  po- 
rém, se  haverá  perda  ime- 
diata do  mandato  dos  depu- 
tados federais  condenados 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP). 

®  METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os  efeitos  da 
condenação  para  os  réus. 


Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Delúbio 
Soares,  João  Paulo 
Cunha,  Roberto 
Jefferson,  Valdemar 
Costa  Neto,  Pedro 
Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 

Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Tolentino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 

Proibição  de  atuar 
no  mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Salgado 
e  Kátia  Rabello. 

Apenas  multas. 

Enivaldo  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas,  João 
Cláudio  Genú  e 
Émerson  Palmieri. 


Banco  Central 
já  puniu 
banqueiros 

A  prática  de  crimes  contra  o 
sistema  financeiro  está  sujei- 
ta a  sanções  administrativas 
do  Banco  Central. 

Ao  todo,  13  executivos  do 
Banco  Rural  já  foram  punidos 
pelo  envolvimento  no  mensa- 
lão com  a  proibição  de  atuar 
no  mercado  financeiro.  Dos 
três  condenados  pelo  STF,  Ká- 
tia Rabello  pegou  oito  anos  de 
punição;  José  Roberto  Salga- 
do, 14  anos,  e  Vinícius  Sama- 
rane, cinco  anos. 

Todos  apresentaram  recur- 
sos à  decisão  junto  ao  Conse- 
lho de  Recursos  do  Sistema  Fi- 
nanceiro Nacional. 

A  punição  de  banqueiros  é 
muito  mais  comum  do  que  de 
políticos.  Desde  2010,  40  exe- 
cutivos de  bancos  como  Cru- 
zeiro do  Sul  e  Panamericano 
foram  proibidos  de  atuar  no 
mercado.  ®  metro  brasília 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 


ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedor.  Governo  lança 
novo  portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lançar 
um  novo  portal  do  empreen- 
dedor para  simplificar  a  vi- 
da do  empresário  com  o  Es- 
tado. O  anúncio  será  feito  em 
Brasília  durante  o  Io  Simpó- 
sio Brasileiro  de  Políticas  Pu- 
blicas para  Comércio  e  Servi- 
ços, nos  dias  28  e  29.  "O  novo 
portal  vai  trazer  ferramentas 


mais  simples,  que  facilitam  o 
relacionamento  com  o  Esta- 
do, para  que  o  empreende- 
dor esteja,  de  forma  simples, 
garantindo  conformidade 
com  as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Minis- 
tério de  Indústria  e  Comércio 
Exterior,  Humberto  Ribeiro. 


Dólar  alto  encarece 
viagem  ao  exterior 

Planejamento.  Cotação  subiu  acima  da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de  R$  2  neste 
ano.  Especialistas  recomendam  que  turista  compre  a  moeda  norte-americana  aos  poucos 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  inflação  até  no- 
vembro, de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apresen- 
tou um  salto  de  11%  entre  o 
final  do  ano  passado  e  no- 
vembro, segundo  o  diretor  de 
expansão  da  Tov  Corretora, 
Fabiano  Miranda.  Os  turistas, 
que  chegaram  a  desembolsar 
menos  de  R$  2  pela  moeda 
em  dezembro  de  2011,  estão 
pagando  agora  R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  ne- 
gócio, especialistas  reco- 
mendam programar  a  com- 
pra de  dólares.  "Não  tente 
acertar  qual  é  o  melhor  mo- 
mento para  a  compra.  O 
ideal  é  adquirir  a  moeda  de 
forma  parcelada  até  a  da- 
ta da  viagem.  É  uma  forma 
de  amenizar  os  efeitos  das 
oscilações",  afirma  o  con- 
sultor do  Programa  Consu- 
midor Consciente,  da  Mas- 
terCard, Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  recomen- 
da que  turista  evite  usar  o  car- 
tão de  crédito  nas  compras 


ESCALADA 


Cotação  do  dólar 
turismo,  em  R$ 


2,19 


1,94 
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VEJA  QUAIS  SÃO  AS  VANTAGENS  DAS  OPÇÕES  DE  FORMA  DE  PAGAMENTO  DAS  COMPRAS  NO  EXTERIOR 


0 


DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  ievem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  sim  pies 


no  exterior.  "Com  essas  osci- 
lações, ele  só  vai  saber  o  câm- 
bio no  mês  seguinte  e  pode 
ter  uma  surpresa  no  fecha- 
mento da  fatura",  avalia. 

Além  disso,  o  consumidor 
pagará  mais  impostos.  O  IOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%).  "O 


CARTÃO  DE  CREDITO 

A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  IOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornar  a  conta  mais  saigada 
e  o  vaior  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


cartão  de  crédito  pode  ser  usa- 
do em  ocasiões  em  locais  em 
que  o  pré-pago  não  é  aceito  e 
em  compras  que  identificou 
como  oportunidade",  acres- 
centa Navarro. 

A  expectativa  é  que  o  câm- 
bio continue  oscilando  en- 
tre R$  2  e  R$  2,10.  "O  cenário 
externo  e  as  declarações  do 
ministro  da  Fazenda  (Guido 


CARTÃO  PRÉ-PAGO 

Além  de  seguro,  permite  planejar 
meihor  os  gastos.  0  IOF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dóiar  turismo  para  conversão 


Mantega)  corroboram  com 
essa  ideia",  comenta  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

"A  flutuação  cambial  é  pe- 
quena, é  importante  para  o 
empresário.  Já  temos  aqui 
uns  quatro,  cinco  meses  com 
o  câmbio  acima  de  R$  2.  En- 
tão, isso  mostra  que  veio  para 
ficar",  disse  Mantega,  na  últi- 
ma sexta-feira.  ®  metro 


'Black  Friday'.  Lojas 
prorrogam  liquidação 


Mesmo  com  reclamações,  venda  foi  recorde  1  eduardo  anizelli/folhapress 


Após  as  24  horas  de  liqui- 
dações durante  o  "Black 
Friday",  na  última  sex- 
ta-feira, muitas  empre- 
sas decidiram  prorrogar  a 
campanha.  As  passagens 
da  TAM,  por  exemplo,  con- 
tinuam com  descontos  de 
até  90%  até  hoje.  Já  o  Wal- 
-Mart  promove  o  "Saldão 
Pós  Black  Friday.  Na  Dell, 
as  promoções  acabaram 
apenas  ontem. 

Na  última  sexta-feira,  a 
"Black  Friday",  que  prome- 
tia descontos  de  até  70%  em 
lojas  físicas  e  virtuais,  virou 
"Black  Fraude"  nas  redes  so- 
ciais. Foram  tantas  reclama- 
ções de  consumidores,  que 
o  Procon-SP  notificou  se- 
te empresas:  Extra,  Ponto 
Frio,  Submarino,  America- 
nas, com,  Walmart,  Saraiva 
e  Fast  Shop. 

A  notificação  foi  feita 


porque  houve  indícios  de 
maquiagem  nos  descon- 
tos. Segundo  o  Procon,  as 
empresas  aumentaram  o 
valor  dos  produtos  na  vés- 
pera da  "Black  Friday",  pa- 
ra que  a  promoção  pare- 
cesse maior.  Parte  dessas 
empresas  é  reincidente  na 
prática,  ou  seja,  já  havia 
sido  notificada  no  mesmo 
evento  do  ano  passado. 

O  Procon  explicou  que 
as  notificações  foram  fei- 
tas "com  base  em  denún- 
cias que  chegaram  dos  con- 
sumidores nos  tradicionais 
canais  de  atendimento  e  re- 
des sociais  do  órgão".  As  re- 
des varejistas  têm  até  a  pró- 
xima sexta-feira  para  dar 
explicações  ao  órgão.  Caso 
isso  não  ocorra,  as  compa- 
nhias podem  receber  mul- 
ta de  até  R$  6,5  milhões. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Cresce  queixa  contra  banco 

Em  alta.  Reclamações  contra  instituições  financeiras  cresceram  20%  em  outubro.  Cobrança  não-autorizada  em  conta  lidera  ranking  do  BC 


O  número  de  queixas  con- 
tra bancos  cresceu  20%  en- 
tre setembro  e  outubro 
deste  ano.  Segundo  dados 
do  BC  (Banco  Central),  fo- 
ram registradas  1.478  re- 
clamações procedentes  de 
clientes  no  mês  passado, 
ante  1.231  em  setembro. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações feitas  pelos  clien- 
tes de  instituições  finan- 
ceiras se  refere  a  débitos 
não  autorizados  em  con- 
ta. As  queixas  sobre  a  irre- 
gularidade somaram  321, 
uma  alta  de  63%  em  ou- 
tubro na  comparação  com 
setembro  (197).  "É  um  pro- 
blema que  os  bancos  não 


têm  conseguido  combater. 
As  instituições  têm  inves- 
tido em  segurança,  mas  os 
fraudadores  também  vêm 
se  aperfeiçoando",  afirma 
Renata  Reis,  supervisora 
de  assuntos  financeiros  do 
Procon-SP. 

A  recomendação  é  que 
o  cliente  acompanhe  os 
lançamentos  em  extrato 
bancário.  O  cliente  tem  di- 
reito, por  exemplo,  a  con- 
sultar dois  extratos  por 
mês,  contendo  a  movi- 
mentação dos  últimos  30 
dias  no  guiché  de  caixa  e/ 
ou  terminal  de  autoaten- 
dimento,  sem  cobrança  de 
tarifas. 


No  caso  de  movimen- 
tação atípica,  o  primeiro 
passo  é  acionar  o  banco 
para  ser  ressarcido  do  pre- 
juízo. Se  não  obtiver  su- 
cesso, ele  deve  procurar  a 
ouvidoria  da  instituição  fi- 
nanceira. De  acordo  com  a 
supervisora  do  Procon-SP, 
o  banco  deve  provar  a  cul- 
pa do  cliente  em  casos  de 
fraude. 

Se  o  problema  não  for 
resolvido,  o  correntis- 
ta  deve  buscar  um  órgão 
de  defesa  do  consumidor. 
O  cliente  pode  ainda  re- 
gistrar a  sua  reclamação 
no  site  do  Banco  Central 
(www.bc.gov.br).  ®  metro 
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BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NÊT  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Camull*  cendif  õss  da  aqui  lição  o  diipaníbilidad*  técnica  sm  i#u  andança. 


Primeira  parcela  do  13°      Cartão.  Brasil  é  o  7° 

deve  ser  paga  até  sexta      em rankins defraudes 


Celular.  Anatei 
investiga  se  TIM 
descumpriu 
suspensão 

Anatei  (Agência  Nacional  de 
Telecomunicações)  abriu  um 
procedimento  para  apurar 
se  a  TIM  está  descumprindo 
a  decisão  da  agência  que  de- 
terminou a  suspensão  da  pro- 
moção "Infinity  Day",  que 
começou  a  valer  na  última  se- 
gunda-feira.  Segundo  o  órgão 
regulador,  se  for  comprovada 
a  desobediência,  a  TIM  pode 
ser  multada  em  R$  200  mil 
por  dia  de  descumprimento. 

Em  nota,  a  TIM  informou 
que  "está  trabalhando  pa- 
ra cumprir  as  determinações 
sobre  a  suspensão  da  promo- 
ção". De  acordo  com  a  em- 
presa, "todo  o  percurso  téc- 
nico para  acatar  a  decisão  já 
foi  documentado  na  Anatei". 

®  METRO 


Até  a  próxima  sexta-feira, 
os  trabalhadores  brasileiros 
devem  receber  a  primeira 
parcela  do  13°  salário,  que 
corresponde  à  metade  do 
salário  recebido  pelo  em- 
pregado no  mês.  Já  a  segun- 
da parcela  tem  de  ser  paga, 
no  máximo,  até  dia  20  de 
dezembro. 

Tem  direito  ao  valor  in- 
tegral aqueles  que  trabalha- 
ram pelo  menos  nos  últi- 
mos 12  meses  para  a  mesma 
empresa.  Nos  demais  casos, 
o  valor  é  pago  proporcional- 
mente ao  tempo  de  serviço. 
"Se  a  empresa  não  cumprir 
as  datas  previstas  na  legis- 
lação, ela  será  autuada  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego",  diz  a  advogada 
trabalhista  da  IOB  Folhama- 
tic,  Ydileuse  Martins. 


Acerto  de  contas 


61% 

USARÁ  0  130  PARA  PAGAR  DÍVIDAS 


40% 

DEVEM  NO  CARTÃO  DE  CRÉDITO 


Este  ano,  estima-se  que 
o  13°  salário  injete  na  eco- 
nomia brasileira  cerca  de 
R$130  bilhões,  segundo  es- 
timativa da  FecomercioSP 
(Federação  do  Comércio  de 


Bens,  Serviços  e  Turismo 
do  Estado  de  São  Paulo).  No 
entanto,  a  maioria  dos  bra- 
sileiros já  tem  um  destino 
certo  para  o  dinheiro.  Pes- 
quisa realizada  pela  Anfeac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de) aponta  que  61%  dos  con- 
sumidores usará  o  13°  para 
quitar  dívidas. 

O  número  de  consumi- 
dores que  pretendem  usar 
o  13°  para  comprar  presen- 
tes caiu  5,88%  de  2011  para 
2012.  De  acordo  com  a  Ane- 
fac,  as  dívidas  com  cartão 
de  crédito,  contudo,  aumen- 
taram. No  último  ano,  39% 
dos  consumidores  tinham 
dívidas  no  cartão;  neste 
ano,  a  porcentagem  chegou 
a  40%.  ©  METRO 


O  Brasil  é  o  sétimo  colocado 
no  ranking  global  de  fraudes 
em  cartões.  Por  aqui,  33%  dos 
usuários  já  foram  vítimas  de 
algum  dano  por  meio  dessa 
forma  de  pagamento,  segun- 
do a  ACI  Worldwide. 

A  consultoria  anali- 
sou clientes  em  17  países  e 
constatou  que,  em  média, 
um  em  cada  quatro  já  sofre- 
ram algum  golpe  via  cartão 
de  crédito,  débito  ou  pré-pa- 
go.  Conforme  a  ACI  World- 
wide, o  México  é  o  lugar 
mais  perigoso  para  os  usuá- 
rios, enquanto  o  mais  segu- 
ro é  a  Suécia. 

No  Brasil,  o  índice  de 
fraudes  está  relacionado  à 
crescente  adoção  do  uso  de 
cartões  pela  população.  Ou- 
tro fator  que  impulsiona  o 
crime  é  o  aumento  das  ven- 
das pela  internet.  d>  metro 


Os  mais  perigosos 


1 México:  44%  já  sofreram 
algum  dano 

2 Estados  Unidos:  42% 
já  foram  vítimas 

3 índia:  37%  dos  indianos 
já  foram  roubados 

4 Emirados  Árabes 
Unidos:  36% 

5 China:  36% 
já  foram  vítimas 

6 Reino  Unido:  34% 
sofreram  fraudes 

7 Brasil:  33%  já 
sofreram  danos  no  país 

8 Austrália:  31% 
foram  roubados 


metr< 
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Paz  ainda  muito  distante 

Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem  até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito  não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


EMBAIXADA  DE  ISRAEL/DIVULGAÇÃO 


ELDAD 


O  embaixador  de  Israel  diz 
que  o  país  mostra  flexibili- 
dade na  questão  palestina. 

Por  que  Israel  começou  a 
operação  militar  em  Gaza? 

Israel  lançou  a  Operação  Pi- 
lar de  Defesa  para  garan- 
tir tranquilidade  a  seus  ci- 
dadãos. É  inaceitável  uma 
situação  na  qual,  durante 
anos,  milhares  de  foguetes 
palestinos  sejam  lançados 
sobre  as  cidades  israelenses. 

As  negociações  de  paz  es- 
tão interrompidas  desde 
2010.  Por  quê? 

Se  dependesse  de  Israel,  te- 
ríamos hoje  um  acordo  de 
paz  definitivo  com  os  pales- 
tinos. O  problema  é  que  eles 
estão  elegendo  o  caminho 
unilateral  de  tentar  chegar  à 
criação  de  um  Estado  palesti- 
no sem  chegar  a  um  acordo 
de  paz  com  Israel.  ©  metro 


O  mundo  parou  para  acom- 
panhar, na  semana  passa- 
da, mais  uma  batalha  árabe- 
-israelense,  que  foi  seguida 
por  uma  trégua  carregada  de 
desconfiança  de  ambos  os  la- 
dos. Após  o  cessar-fogo,  cho- 
veram clamores  para  a  volta 
das  negociações  para  a  paz 
definitiva,  suspensas  desde 
2010.  Com  Palestina  e  Israel 
cada  vez  mais  armados,  po- 
rém, e  sem  uma  liderança 
externa  capaz  de  promover 
o  diálogo,  o  fim  do  conflito 
permanece  distante. 

A  resistência  ao  diálo- 
go está  enraizada  nas  duas 
sociedades,  ainda  que  seus 
governos  insistam  no  con- 
trário   (veja  entrevistas). 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUILO,  PROFESSORA  DE  RI 

Entre  os  israelenses,  49% 
disseram  ser  contrários  à 
trégua,  conforme  pesquisa 
divulgada  na  sexta-feira.  "A 
maioria  dos  israelenses  re- 
conhece que  o  conflito  não 
pode  ser  resolvido,  mas  de- 
ve ser  gerenciado.  Como 
fazer  isso  é  a  grande  ques- 
tão", comenta  Philip  Carl 


Salzman,  da  Universidade 
McGill,  no  Canadá. 

Uma  das  estratégias  tem 
sido  a  adoção  de  tecnologia 
cada  vez  mais  apurada.  O  es- 
cudo antimísseis,  que  inter- 
ceptou quase  todos  os  fo- 
guetes palestinos,  é  prova 
disso.  Do  outro  lado,  grupos 
extremistas  palestinos  tam- 
bém mostraram  seu  pode- 
rio, com  o  lançamento  de 
foguetes  iranianos  que  che- 
garam ao  coração  de  Israel. 

O  sucesso  dessas  ofensi- 
vas, contra  Jerusalém  e  Tel 
Aviv,  animou  os  palestinos. 
Muitos  comemoraram  a  tré- 
gua como  uma  vitória  do  Is- 
lã sobre  os  judeus. 

Os  prognósticos  pioram 


quando  se  leva  em  conta  o 
atual  cenário  internacional. 
Os  Estados  Unidos,  que  de- 
veriam ser  o  principal  me- 
diador, permanecem  em  ci- 
ma do  muro,  sem  retirar  o 
apoio  a  Israel.  Ainda  assim, 
há  quem  acredite  em  uma 
solução,  mesmo  que  ela  de- 
more. "Já  tivemos  exemplos 
de  sucesso  no  mundo  árabe, 
como  o  acordo  de  paz  en- 
tre Egito  e  Israel,  já  bastante 
duradouro",  lembra  a  pro- 
fessora Cristina  Pecequilo, 
da  Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo). 

I  f\ I  CAROLINA 
Li»!  V,CENT,N 

J    \]  METRO  SÃO  PAULO 


EMBAIXADA  DA  PALESTINA/DIVULGAÇÃO 


AL  ZEBEN 


O  embaixador  da  Palestina 
reclama  que  Israel  respeite 
o  direito  internacional. 

Qual  a  expectativa  para 
novas  negociações? 

Esperamos  uma  solução  ba- 
seada no  direito  internacio- 
nal, no  repeito  mútuo  e  no 
reconhecimento  do  outro. 
É  preciso  tocar  nos  temas 
neurálgicos:  a  questão  dos 
refugiados,  a  ocupação  de 
Jerusalém,  a  gestão  dos  re- 
cursos naturais. 

Qual  a  garantia  de  que 
grupos  extremistas  de  Ga- 
za vão  respeitar  acordos, 
como  o  do  cessar-fogo? 

Nós  tememos  que  Israel 
também  viole  o  acordo. 
A  parte  palestina  não  tem 
interesse  nenhum  em  uma 
escalada  de  violência.  Com- 
preedemos  que  as  armas 
não  são  solução.  ®  metro 


INCRÍVEL!  ELE  FAZ  TUDO... 

...Paralítico  andar,  cego  enxergar,  mudo  falar,  surdo 
ouvir  e  faz  todo  o  tipo  de  milagres,  "Ele  é  Jesus" 

que  fará  estes  sinais  e  maravilhas. 
Todas  as  Quartas-Feiras,  Domingos  e  Feriados,  às  14h 
Av.  do  Estado,  4.568,  a  5  minutos  da  Praça  da  Sé. 

WfeaiAS  SÃO  ALGUMAS  DAS  MILHARES  DE  MULETAS,  I 
RODAS  E^APARELHOS  ORTOPÉDICOS  DE  PESSOAS  I 

!  IGREJA.P 
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O  pregador  das  multidões,  Mia  A.  David  Miranda,  orará  pelos  dons  dos  Espirito  Santo 
que,  divinamente,  revelará  as  suas  enfermidade  o  você  receberá  a  sub  vitória. 


^  DEUS  ERMOS 
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Entrada  Franca 
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SAÚDE  DO  HOMEM 

COM  ÉTICA  E  SERIEDADE 

Reposição  Hormonal  Disfunção  Erétil 

Perda  da  Libido  Ejaculação  Precoce 

{Falta  de  desejo] 


DR,  XERXES  TOLEDO  JR, 
CRM-SP  41696 

Mestre  pela  Escola  Paulista  de  Medicina  - 
UNIFESP; 

^  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina: 

Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em 
Medicina  e  Cirurgia 


DUOMO 


11  3129-4303 

www.dinkaduomo.tom.br 
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Presença 
recorde  na 
Catalunha 


Eleições  regionais.  Comparecimento 
às  urnas  foi  o  maior  em  24  anos.  Legenda 
separatista  que  está  no  poder  venceu,  mas 
sem  ievar  a  maioria  absoluta  do  Parlamento 


Milhares  de  catalães  foram 
ontem  às  urnas,  na  eleição 
regional  mais  importante 
dos  últimos  anos.  Com  80% 
dos  votos  apurados,  o  CiU 
(Convergência  e  União),  par- 
tido separatista  cujo  líder  é 
o  atual  presidente  da  Cata- 
lunha, venceu.  A  vantagem, 
porém,  frustou  a  legenda, 
que  perdeu  assentos  no  par- 
lamento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobilizaram 
um  grande  número  de  cata- 
lães. O  comparecimento  às 
urnas  chegou  a  69%,  o  maior 
desde  1988.  A  presença  é  re- 
flexo do  descontentamento 
da  população  com  a  crise  fi- 
nanceira. O  CiU  defende  a  se- 


paração da  Catalunha  da  Es- 
panha, e  deve  se  fortalecer 
após  o  processo  eleitoral. 

Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu  seus 
planos  frustrados.  Ele  anteci- 
pou a  eleição  regional  espe- 
rando que  o  CiU  conquistasse 
mais  cadeiras  no  parlamen- 
to. Houve  o  contrário:  em 
2010,  a  legenda  levou  62  lu- 
gares, agora,  está  com  49. 

Mesmo  perdendo  vanta- 
gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  reali- 
zação do  plebiscito  para  a  se- 
paração da  Catalunha.  Em 
setembro,  1,5  milhão  de  pes- 
soas marcharam  pedindo  a 
independência.  ©  metro 


1  Imigração 

1 

Incêndio 

Estrangeiros  são 
mais  barrados 
no  Brasil 

O  número  de  estrangei- 
ros que  foram  barrados 
ao  tentar  entrar  no  Brasil 
chegou  a  5,3  mil  este  ano, 
contra  2  mil  brasileiros 
que  passaram  por  situa- 
ção semelhante  fora  do 
país.  Segundo  a  PF  (Polícia 
Federal),  os  chineses  são 
os  mais  afetados  pela  rigi- 
dez brasileira  (36%  dos  ca- 
sos). Espanhóis  represen- 
tam 2,8%.  ®  METRO 


Fogo  mata  lio 
trabalhadores 
em  Bangladesh 

Um  incêndio  em  uma  fá- 
brica de  roupas  próximo 
à  capital  de  Bangladesh 
matou  ao  menos  110  pes- 
soas. As  vítimas,  a  maio- 
ria delas  mulheres,  tenta- 
ram correr  para  as  saídas 
de  emergência,  que  eram 
muito  estreitas.  Bangla- 
desh é  o  segundo  maior 
exportador  de  roupas  do 
mundo,  atrás  apenas  da 
China.  ©  metro 


Egípcios  voltam  à  praça  Tahir 


Milhares  de  egípcios  volta- 
ram à  Praça  Tahir,  no  cen- 
tro do  Cairo,  para  protestar 
contra  os  "superpoderes" 
do  presidente  Mohamed 
Mursi.  Na  semana  passada, 
o  líder  aprovou  um  decreto 
que  coloca  os  seus  poderes 
acima  dos  do  Poder  Judiciá- 
rio, provocando  a  indigna- 
ção dos  egípcios. 

A  revolta,  semelhante  à 


que  levou  à  queda  do  dita- 
dor Hosni  Mubarak,  no  ano 
passado,  forçou  Mursi  a  se 
explicar.  O  presidente  dis- 
se que  o  decreto  é  temporá- 
rio, para  "punir  os  respon- 
sáveis pela  corrupção." 

"Mubarak  jamais  deu 
a  si  mesmo  um  poder  as- 
sim", criticou  um  manifes- 
tante à  emissora  Al  Jazeera. 
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O  diferencial  que  sua  profissão  merece 


MAIS  DE  200  CURSOS 

Especialização  •  MBA  •  Curta  Duração 


PRESENCIAIS  •  SEMIPRESENQAIS  •  A  DISTÂNCIA 

Programas  adequados  à  sua  disponibilidade. 
Orientação  para  a  gestão  de  sua  carreira. 


•Administração 

•Educação 

6  Negócios 

•Educação 

*  Biomedicina 

Física 

■Ciências  da 

•  Enfermagem 

Saúde 

•  Fisioterapia 

♦Ciências  Exatas 

•  Medicina 

•Ciências 

Veterinária 

Jurídicas 

■  Odontologia 

■  Ciências 

•  Psicologia 

Muíti  profissionais 

•Tecnoíogia  da 

•  Comunicação 

Informação 

Striçfo  Sensu 
recomendados 
pelo  Capes 

MESTRADOS 
DOUTORADOS 


CAFÉS 


PÓS -GRADUAÇÃO  A 
DISTÂNCIA 

Ambientes  profissionais 
e  professores  qualificados 
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Inte  nativa 


Leandro  Covre 

Aluno  de  Pós-Graduaçâo  da  UN1P 
é  1a  colocado  no  concurso  para 
Engenheiro  de  Segurança  do 
Trabalho  do  MetrÒ  SP*,  uma  das 
vagas  mais  disputadas  na  área. 
MA  Pós-Graduação  da  UNIP 
fez  a  diferença  na  minha 
profissão." 


A  UNIP  é  top  no  mercado  de  trabalho! 

Quem  afirma  são  os  que  contratam, 
conforme  comprovado  pelo 
Ranking  Universitário  Folha  2012. 


Mb 

matam 


www.unip.br  •  0800  010  9000 
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O  convívio  em  grupo  foi 
idealizado  há  muitos 

anos  por  antigos  mora- 
dores, mas  a  atual  forma- 
ção, com  pais  separados  e 
seus  filhos,  assim  como  o 
conceito  de  'viver  em  co- 
munidade', se  consolidou 
apenas  neste  ano,  de  for- 
ma natural. 


Alternativa  e  urbana 

Residência  em  Perdizes.  Fora  dos  padrões  convencionais,  comunidade  em  São  Pauio  reúne,  sob  o  mesmo  teto, 
pais  separados  que  buscam  uma  maneira  diferente  de  viver  na  cidade.  Na  casa  moram  7  adultos  e  6  crianças 


Quando  os  casamentos  já  não 
são  mais  tão  duradouros,  a 
maneira  que  as  pessoas  en- 
contram para  se  relacionar 
deixa  de  ser  convencional. 

Numa  casa,  em  um  bair- 
ro nobre  de  São  Paulo,  es- 
sa realidade  fica  clara:  cinco 
pais  separados  dividem  o  te- 
to com  seis  crianças. 

O  estilo  alternativo  de  vi- 
da trouxe  benefícios:  além 
de  uma  evidente  economia 
e  de  ganhos  em  relaciona- 
mentos pessoais,  os  mora- 
dores também  alcançaram 
uma  qualidade  de  vida  que 
jamais  conseguiriam  se  es- 
tivessem sozinhos.  "Eu  tra- 
balho muito  e  quando  vi 
que  ia  morar  sozinha  com 
as  crianças  me  desesperei", 
diz  a  atriz  Paula  Lisboa,  que 
conta  que,  para  ela,  o  maior 
benefício  da  experiência 
foi  ter  com  quem  contar. 
"A  parte  financeira  aliviou, 
mas  ter  companhia,  com 
quem  dividir,  foi  o  melhor." 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Bagunça,  não! 


Para  que  a  convivência  dê 
certo  tudo  é  minuciosa- 
mente dividido:  as  contas, 
as  tarefas  e  a  educação  das 
crianças.  E  as  regras  para 
os  pequenos  são  claras:  de- 
vem respeitar  os  mais  ve- 
lhos, não  podem  pegar  o 


brinquedo  do  amigo  sem 
permissão  e  nem  entrar 
no  quarto  do  outro  sem 
autorização. 

E  eles  não  reclamam. 
"Para  as  crianças  o  conví- 
vio é  uma  grande  diver- 
são", diz  Paula.  ©  metro 


Casa  possui  amplo  quintal  e  muito  verde  i  arquivo  pessoal 


Economia  para  todos 


Para  morar  na  casa,  os  pais  gas- 
tam, em  média,  R$  1.500.  O  va- 
lor inclui  aluguel,  contas,  comi- 
da e  diarista.  Quem  não  possui 
filhos  também  economiza:  paga 
cerca  de  R$  800  por  tudo. 


Na  hora  do  jantar,  todos  se  reúnem.  Crianças  têm  mesa  própria  i  andré  porto/metro 


FALA,  Al 


I  Para  eles,  morar  na  casa  é. 


"Um  desafio  gostoso 
e  transformador. 
Vale  à  pena." 

JULIANA  ALMEIDA,  TRADUTORA 
MÃE  DA  OLÍVIA,  DE  4  ANOS 


"Dividir  coisas  boas 
e  ruins.  Todo  mundo 
vira  irmão." 

ROBERTO  SP0RLEDER,  MÚSICO 
PAI  DO  JOÃO,  DE  4  ANOS 


"Casa  sempre  cheia.  Um 
exercício  de  flexibilidade 
e  confiança." 

ISABEL  FERRAZ,  BAILARINA 
MÃE  DO  CHICO,  DE  4  ANOS 


"É  uma  reinvenção  das 
relações  cotidianas  e  das 
'falações'  humanas." 

FLÁVIA  LOBO,  ARTISTA  PLÁSTICA 
MÃE  DA  ÍRIS,  DE  8  ANOS 


"É  uma  grande  troca 
e  apoio  para  a  vida." 

PAULA  LISBOA,  ATRIZ 

MÃE  DA  TERESA  EDO  JOÃO. 

0'JUCO',DE8E4ANOS 


Experiência 


Sem  filhos  no  ninho 

E  não  só  quem  se  sepa- 
rou e  já  tem  filhos  topou 
a  experiência  de  convi- 
ver em  uma  mesma  casa: 
o  designer  de  jóias,  Rodol- 
fo Lanjoni,  de  28  anos  e  o 
produtor  gráfico,  André 
Macedo,  também. 

Ambos  optaram  por  es- 
se estilo  de  vida  não  só  por 
razões  económicas,  mas 
por  questões  pessoais.  "Era 
isso  ou  viver  em  um  quar- 
to isolado,  sem  o  convívio 
de  outras  pessoas",  conta 
Macedo,  que  entrou  na  ca- 
sa há  seis  meses. 

E  foi  essa  troca  de  ex- 
periências que  também 
motivou  Lanjoni.  "Encon- 
trei pessoas  com  um  ideal 
parecido  com  o  meu  e 
considero  essa  troca  mui- 
to boa",  diz  o  jovem,  que 
se  mudou  para  casa  há 
quatro  meses.®  metro 


Carrefour  4tb 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour        x  w 


Ficou 

frustrado  com 
o  Black  Friday? 


Carrefour. 
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a  linha  de  chegada 


i  compartilhar  esse  momento,  também  nâo 

A  Claro  sabe  que  a  emoção  não  pode  esperar 

Por  isso,  oferece  a  internet  móvel  mais  rápida  do  Brasil. 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1 . 
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Surpreenda- se  nos  Açores 

Arquipélago  em  Portugal.  Ilhas  reúnem  paisagens  incríveis  e  opções  variadas  de  passeio.  Mergulho  e  caminhada  são  destaques 


Quem  chega  a  Açores,  fa- 
moso arquipélago  por- 
tuguês, rapidamente  é 
surpreendido  por  altas  for- 
mações rochosas  e  paisa- 
gens de  tirar  o  fôlego. 

Em  suas  nove  ilhas  (São 
Miguel,  Santa  Maria,  Ter- 
ceira, São  Jorge,  Pico,  Faial, 
Graciosa,  Flores  e  Corvo), 
os  turistas  podem  apreciar 
as  belezas  naturais  de  cas- 
catas e  nascentes  termais, 
caminhar  nas  trilhas  e  até 
escalar  montanhas. 

Para  os  amantes  de  vis- 
tas espetaculares,  a  dica  é 
chegar  ao  topo  de  um  pi- 
co vulcânico.  A  "Ponta  do 
Pico",  por  exemplo,  é  con- 
siderado o  ponto  mais  al- 
to de  Portugal  e  tem  2.351 
metros  de  altura. 

O  clima  sub-tropical  é 
outro  ponto  positivo  da  re- 
gião, já  que  a  temperatura 
é  agradável  tanto  no  verão 
quanto  no  inverno. 


;ij  REBECCAFINKEL 

METRO  INTERNACIONAL 


Culinária 


Opções  de  restaurantes 
nas  ilhas  de  Açores. 

•  Anfiteatro,  localizado 
em  Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Pratos  regionais 
com  um  toque 
moderno,  (www. 
resta  uranteanfiteatro. 
pai.pt) 

•  Peter  Café  Sport,  na 
ilha  do  Faial,  cidade 
de  Horta.  O  bar  recebe 
veiejadores  de  todo  o 
mundo  e  é  conhecido 
por  seu  gin  tónica, 
(www.petercafesport. 


O  Gato  Mia,  em 
Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Bistrô  da  cidade 
mais  movimentada 
de  Açores,  (www. 
ogatomia.net). 


Um  cão  perdido,  uma  família  e  várias  ligações. 

Na  vida  real  ainda  bem  que  existe 
a  Rádio  Sul  América  Trânsito. 


aHj  Baseado  em  uma  história  real z 


Um  pastor  a lemào chamado  fAtque 
pertebeu  o  portão  abertes  fugiu  de  casa 
na  Vila  leopcdtf  na,zona  oeste.  Afamíl  ia 
ficou  de^perada  e  buscou  a  ajuda,  da 
ftadlo  SulAmértca  T Tardito.  Os  ouvintes 
começaram  a  trazer  informações  sobre  um 
cachorro  ktènticaque  ia  na  direção suL 
Cieswu  oe  canos  na  Marginal  Pinheiros; 
atravessou  a  fteboucas  eandou  por  17 
quilôrnetros^aíechegar  pertodo 
Aeroporto.  OoH  dias  depois  do  sumiço, 
duas  ouvintes  adiaram  ptujão. 
AfefcrtdadefoioeialetXtqije  ganhouduas 
ncwasamk^sl 


Rádio  Sul  América  Trânsito, 

Corri  ela,  fica  mais  fácil  enfrentar  o  trânsito. 

Escute  na  Tàdiorno  seu  computador,  tablet  ouvia  aplicativo 
para  iPTione  e  os  principais  smartphones  do  mercado. 
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Conheça  as  belezas  açorianas 


Paisagens 

Formações  rochosas,  mar,  baleias 
e  moinhos  são  as  imagens  mais  co- 
muns nas  ilhas  de  Açores.  Cami- 
nhada, escalada,  mergulho,  obser- 
vação de  baleias  e  pesca  em  alto 
mar  são  atividades  praticadas  no 
arquipélago.  ®  metro 


Diversão 

As  opções  de  passeios  em  Açores 
vão  desde  uma  boa  caminhada  até 
admirar  baleias  e  golfinhos  nos 
observatórios  locais.  Para  conhe- 
cer os  principais  pontos  turísticos 
do  arquipélago,  a  dica  é  contratar 
uma  empresa  de  turismo,  como  a 
Picos  de  Aventura  (www.picosdea- 
ventura.com),  em  Ponte  Delgada 
e  A  Abegoaria  (www.a-abegoaria. 
com)  na  Ilha  do  Pico.  ©  metro 


Onde  se  hospedar 

O  hotel  a  beira-mar  Aldeia  da  Fon- 
te Resort,  na  Ilha  do  Pico  possui 
uma  área  de  banho  privada  e  um 
spa  com  vista  direta  para  o  mar. 
Não  deixe  de  tomar  uma  taça  do 
vinho  local  no  bar  do  resort  (www. 
aldeiadafonte.com)  ®  metro 


Gastronomia 

Carne  ou  peixe?  Essa  é  a  prin- 
cipal dúvida  dos  turistas  na  ho- 
ra do  jantar.  Devido  à  sua  loca- 
lização marítima,  os  mariscos  e 
variedades  de  frutos  do  mar  são 
encontrados  na  maioria  dos  res- 


VENHA  PARA  O  ALAMEDAS  DO  HORTO,  O  COMPLEXO  QUE  É  UM  SUCESSO  DE  VENDAS. 


2*  Condomínio  fechado 
DOR  MS»        .  Guarita  24  horas 
*  Região  valorizada 
AR  EA  DE  LAZER        »  Infra  estrutura  com  pi 


VISITE  O  DECORADO:  ESTRADA  DO  CAMPO  LIMPO,  1.012 


Ventías 


Atendimento  24  how: 


1  w*'»^'  m.  ■wr^fri  if.vpi 


imóveis 


l(muin  4004-9000 

WWW.mrv.com.br 
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Papo  a 
italiana 

Um  dos  principais  atores 
da  terra  de  Berlusconi  e 
astro  de  filmes  de  Holly- 
wood, Giancarlo  Giannini 
participa  hoje  de  bate-pa- 
po  gratuito,  às  11I130, 
no  MIS  (av.  Europa,  158, 
tel.:  2117-4777). 


0  trio  foi  transformado  em  "alien"  para  o  ensaio  fotográfico  da  contracapa  de  "Mutantes",  segundo  álbum  do  grupo  1  divulgação 


Um  filme  estranho 

Em  pré-produção.  História  da  banda  Mutantes  vai  ganhar  versão  para  a  teiona  em  formato 
de  animação  peias  mãos  de  um  fã  americano  que  busca  financiamento  via  'crowdsourcing, 


A  banda  brasileira  mais  psi- 
codélica  dos  anos  1960  está 
prestes  a  ganhar  um  filme  pa- 
ra chamar  de  seu.  Idealizado 
pelo  cineasta  americano  Jeff 
McCarty,  o  longa-metragem, 
atualmente  em  pré-produção, 
será  uma  espécie  de  "Yellow 
Submarine"  (1968),  dos  Bea- 
tles, e  mostrará  a  trajetória 
do  grupo  em  formato  de  ani- 
mação retro  2D.  Segundo  o 
diretor  (e  também  fã  do  con- 
junto), a  ideia  é  "manter  a  vi- 
bração dos  anos  1960  e  1970". 

"Os  rostos,  as  travessuras 
e  os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de  carica- 
tura só  possível  de  ser  recria- 
do via  animação",  diz  ele,  que 
em  2008  já  havia  feito  um 
curta  sobre  a  banda,  no  mes- 
mo formato,  com  narração 
do  músico  Devendra  Banhart. 
"Além  disso,  não  há  mais  re- 
gistro em  vídeo  de  vários  epi- 
sódios importantes  da  carrei- 
ra deles.  Não  quero  apenas 


ouvir  um  monte  de  gente  re- 
virando 40  anos  de  história. 
Quero  que  o  público  veja  is- 
so materializado  diante  de  si." 

O  filme  terá  dois  momen- 
tos. No  primeiro,  animação 
e  fotos  de  arquivo  recriarão 
a  trajetória  da  formação  ori- 
ginal composta  por  Rita  Lee 
e  os  irmãos  Arnaldo  Baptis- 
ta e  Sérgio  Dias.  No  segun- 
do, o  longa  acompanhará 


a  nova  formação  da  banda, 
retomada  em  2006  por  Dias, 
com  filmagens  de  apresen- 
tações dela  em  carne  e  osso. 

No  início  de  2013,  o  pro- 
jeto  vai  dar  a  largada  a  uma 
campanha,  no  site  Kickstar- 
ter,  para  arrecadar  recursos 
via  "crowdsourcing",  meio 
pelo  qual  qualquer  pessoa 
pode  doar  quantias  em  troca 
de  algum  beneficio. 


"Os  rostos,  as  travessuras  e 
os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de 
caricatura  só  possível  de 
ser  recriado  via  animação/1 

JEFF  MCCARTY,  DIRETOR 

A  principal  preocupação 
do  cineasta,  por  enquanto,  é 
reunir  a  base  de  fãs  da  banda 
em  torno  do  filme  a  partir  de 
um  perfil  no  Facebook,  que  já 
tem  mais  de  4  mil  seguidores. 
Nele,  o  diretor  mostra  ima- 
gens raras  coletadas  ao  longo 
de  sete  anos  de  pesquisa. 

McCarty  faz  segredo  sobre 
o  artista  que  verterá  os  Mu- 
tantes em  desenho.  O  certo  é 
que  ele  é  autor  de  animações 
emblemáticas  dos  anos  1970. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Veríssimo 


Escritor  melhora 
e  tem  sedação 
suspensa 

De  acordo  com  boletim 
médico  divulgado  na 
manhã  de  ontem  pelos 
médicos  do  hospital  Moi- 
nhos de  Vento,  em  Por- 
to Alegre,  a  sedação  de 
Luis  Fernando  Veríssimo 
foi  suspensa  para  o  iní- 
cio do  processo  de  retira- 
da dos  aparelhos  que  au- 
xiliam sua  respiração. 

O  escritor  de  76  anos 
foi  internado  semana  pas- 
sada com  quadro  de  in- 
fecção generalizada.  No 
sábado,  os  médicos  comu- 
nicaram que  exames  de- 
tectaram o  vírus  de  uma 
gripe  comum. 

Veríssimo  deu  entra- 
da no  hospital  na  noite 
da  última  quarta-feira, 
após  se  sentir  mal,  apre- 
sentando sintomas  de 
gripe,  como  dores  mus- 
culares, febre  e  cansaço. 


Nos  próximos  anos 


Coldplay  anuncia 
que  não  fará  mais 
grandes  shows 

Durante  um  show  em 
Brisbane,  na  Austrá- 
lia, dentro  da  turnê  de 
apresentação  do  disco 
"Mylo  Xyloto",  o  voca- 
lista do  Coldplay,  Chris 
Martin,  fez  um  anúncio 
inesperado.  "Este  é  nos- 
so último  show  grande 
em  cerca  de  três  anos", 
disse  o  músico,  sem  ex- 
plicar o  motivo  da  para- 
da repentina. 

O  Coldplay  viria  ao 
Brasil  em  fevereiro  para 
shows  em  São  Paulo  e  Por- 
to Alegre.  A  banda,  porém, 
emitiu  um  comunicado 
na  última  semana  cance- 
lando estes  e  outros  shows 
pela  América  Latina  sem 
justificativa.  @  metro 


Cultura  Artística  anuncia  temporada 


A  Sociedade  Cultura  Artís- 
tica apresentou  sua  tempo- 
rada de  2013,  que  terá  20 
concertos  de  dez  solistas,  re- 
gentes e  orquestras  renoma- 
dos,  com  destaque  para  Yo- 
-Yo  Ma  e  Joshua  Bell. 

A  abertura  acontece  nos 
dias  23  e  24  de  abril,  com  a 
Sinfónica  de  Montreal,  sob 
regência  de  Kent  Nagano. 
Outras  orquestras,  como  a 
Real  do  Concertgebouw  (24 
e  25/6),  e  a  Sinfónica  Finlan- 


desa de  Lahti  (19  e  20/10) 
também  se  apresentam. 

O  time  de  solistas  trará 
ao  país  o  violinista  Joshua 
Bell  (31/8  e  1/9),  os  pianis- 
tas Gabriela  Montero  (18  e 
21/9)  e  Piotr  Anderszewski 
(29  e  31/9)  e  o  violoncelista 
Yo-Yo  Ma  (6  e  7/5). 

A  música  de  câmara  tam- 
bém terá  espaço  com  o 
Quarteto  Borodin  (2  e  5/6),  a 
Orquestra  de  Câmara  Franz 
Liszt  (24  e  25/5)  e  o  Com- 


battimento  Consort  Ams- 
terdam,  que  encerra  a  pro- 
gramação nos  dias  2  e  6  de 
novembro  de  2013. 

Todas  as  apresenta- 
ções serão  na  Sala  São  Pau- 
lo. A  renovação  de  assina- 
tura abre  hoje  pelo  site 
ingressorapido.com.br,  pe- 
lo tel.  3256-0223,  ou  na  So- 
ciedade Cultura  Artística  (r. 
Nestor  Pestana,  125).  A  ven- 
da para  novos  assinantes 
abre  em  5/2/13.  ®  metro 


Vá  todo  dia 
na  janelinha. 

O  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


R$ 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 


Ettrica.  Rana  sem  taxa  de  atesta.  Praslasoes  redundas  de  l  .'13&&\  para  C,&2&âí4  wcra  a  vh&  Do/ngiSo  do  \*tuto  ala  õ  Mríefnplaçàc ,  acresade  &  raa  da  BrJfiwisIraçao  <1<5fy  a  hrefc  de  rasara  (3.5*1.  Seguro  de  «Sa  ffdbeo.  Grupa  cto  72  frase*  com  4ÒÍ  peitaoa*n«.  Coraernptàçfles 
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"The  Master" 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  pe- 
ca menos  por  qual- 
quer polemica  que  pos- 
sa causar  devido  à  sua 
trama  sobre  a  cientolo- 
gia  do  que  pela  reação 
que  costuma  provocar 


na  plateia,  geralmen- 
te fria.  É  certamente 
uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar 
as  multidões. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  tal- 
vez seja  o  concorrente 
mais  pesado  para  "Argo". 
Ele  tem  uma  história  em- 
polgante sobre  poder  po- 
pular, um  elenco  estre- 
lado puxado  por  Hugh 
Jackman,  o  diretor  do  já 
oscarizado  "O  Discurso  do 
Rei"  e  canções  famosas  e 
melosas.  Sim,  já  estamos 
ouvindo  as  pessoas  can- 
tando dentro  do  cinema. 


Jackman  afina  o  gogó 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confu- 
so e  ambicioso  que  talvez 
não  leve  o  Oscar,  mas  que 
está  garantido  na  lista  de 
indicações  a  melhor  lon- 
ga é  "A  Viagem".  Par- 
ceria entre  os  irmãos 
Wachowski  ("Ma- 
trix")  com  Tom 
Tykwer  ("Corra 
Lola,  Corra"),  o 
título  deve  en- 


trar na  disputa  em  um 
bom  punhado  de  cate- 
gorias técnicas,  uma  tra- 
dição honrosa  partilha- 
da, nos  últimos  anos, 
por  "A  Origem",  em 
2011,  e  "A  Invenção 
de  Hugo  Cabret", 
em  2012,  já  que  ele 
vem  dividindo  a  crí- 
tica e  não  tem  con- 
seguido empolgar  o 
público. 


COMEÇA  A 
CORRIDA 
DO  OSCAR 


0  repórter  do  Metro  em  Hollywood, 
Med  Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos 
que  devem  figurar  na  lista  de  indicações 
em  2013  e  selecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil! 


"As  Aventuras  de  Pi" 


METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irã,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  Hollywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 

Estreia  no  Brasil: 
já  em  cartaz 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indi- 
cação pela  vocação  do  di- 
retor para  fazer  arte  em 
estado  puro.  Se  o  público 
vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  ti- 
gre de  estimação,  bem, 
é  algo  ainda  a  ser  visto. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  furacão  varra  todas 
as  premiações  do  Indepen- 
dent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  difícil,  apesar  de 


o  filme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devasta- 
dor deixado  pela  tempes- 
tade Sandy  dê  uma  alavan- 
cada  na  campanha  dele. 

Estreia  no  Brasil: 
sem  previsão 


"Lincoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  co- 
mo se  "Lincoln"  tivesse 
sido  formatado  numa  cho- 
cadeira do  Oscar.  Foi  as- 
sim que  "Cavalo  de  Guer- 
ra", dirigido  também  por 
Spielberg,  garantiu  indica- 
ções este  ano  mesmo  an- 
tes de  o  público  tê-lo  as- 
sistido. A  diferença  é  que 
este  de  agora  é  realmente 
bom  e  Day-Lewis  já  é  certo 
como  melhor  ator. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


/  0 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


"0  Impossível" 


o 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes 
e  edificantes  e  traz  uma 
reconstituição  arrepian- 
te do  Tsunami  de  2004 
que  atingiu  a  Tailândia. 
Além  disso,  conta  com 
uma  atuação  destacada 
de  Naomi  Watts.  Com 
uma  carreira  de 


sucesso  na  Espanha,  terra 
natal  do  diretor  Juan  An- 
tonio Bayona,  resta  espe- 
rar se  o  mesmo  acontece- 
rá também  nos  EUA. 


Estreia 
21/12 


A  ÁREA  DA  SAÚDE  ESTÁ 
AVANÇANDO  MUITO  RÁPIDO. 
FAÇA  PÓS-GRADUAÇÃO  EINSTEIN 
E  FIQUE  SEMPRE  ATUALIZADO. 


i  i  i  i 
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Dr.  Joseph  Murray.  Prémio  Nobel 
de  Medicina,  realizou  com  sucesso 
o  primeiro  transplante  renal  com 
doador  vivo. 


Primeiro  transplante 
duplo  de  pâncreas  e 
rins  bem-sucedtdo. 
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Primeiro  transplante 
muEtivisçeral 
realizado  no  Brasil. 


9  Qualidade  e  excelência  da  marca  Einstein 

9  Corpo  docente  qualificado,  atualizado 
e  atuante  nos  mais  avançados  protocolos 

9  Cursos  reconhecidos  pelo  MEC 


Excelência  Einstein  a  favor  do  seu  currículo. 


INSCRIÇÕES 
ATÉ  DEZEMBRO. 
NÃO  PERCA. 


PÒS-GRADUACAO 

EINSTEI 


m 


www.einstein.br/pos 


Morato 

Av.  ProF. 

VHa  Sónia 


Paulista 

Av.  PauHsta*  3? 

Bèla  vista 


ALBERT  EINSTEIN 


INSTITUTO   ISRAELITA  DE 

Ensino  e  pesquisa 


ftEKonnecimentO  peto  MEC;  Furtaria  Ministerial  MEC 
ri*  JS55/92  em  ÍB/Í  a/1992  DOU  de  21/12/1992  e  pela  portaria 
$£$□  n?  406/07  «m  n^flÚOr  DOU  de  14/5/2007 


CENTRO  DE  E 
ABRA 


ÇÃO  EM  SAI 
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biografia  e  faia  sobre  como  conseguiu  conter  a  raiva  em  seu  novo  disco,  'Perigoso7 

'DEMÓNIOS  SÓ  NO  PALCO' 


Marcos  Valadão,  o  Nasi,  pas- 
sou por  tudo  e  mais  um  pou- 
co em  sua  conturbada  vida 
de  roqueiro.  Brigas,  drogas, 
mulheres,  traições  (entre 
amigos  e  familiares),  suces- 
so, dinheiro...  A  lista  é  gran- 
de. Em  entrevista  ao  Metro, 
o  ex-vocalista  do  Ira!  fala  um 
pouco  das  histórias  polemi- 
cas que  permeiam  sua  re- 
cém-lançada  biografia  ("A  Ira 
de  Nasi",  Belas  Letras,  320 
págs.,  R$  28)  e  comenta  so- 
bre seu  mais  novo  disco,  "Pe- 
rigoso" (Trama,  R$  30). 

Por  que  você  resolveu  abrir 
sua  vida  e,  principalmente, 
falar  das  polémicas? 

Com  a  crise  do  Ira!,  fiquei 
um  bom  tempo  na  minha. 
Mas  as  pessoas  falavam  bes- 
teiras -  na  verdade,  conti- 
nua falando.  Então,  resolvi 
colocar  tudo  a  limpo. 

O  fim  do  Ira!,  há  cinco 
anos,  teve  a  ver  com  a  his- 
tória de  traição  de  você 
com  uma  namorada  do  Ed- 
gar Scandurra  (guitarrista 
da  banda)? 

Apesar  de  isso  ter  aconte- 
cido em  1995,  ele  não  su- 
perava. Em  2005,  dez  anos 
depois,  ele  mandou  e-mail 
para  o  meu  irmão  [Júnior, 
então  empresário  do  Ira!] 
falando  que  não  conseguia 
esquecer  o  fato.  Sempre 
achei  que  isso  não  passava 
de  uma  desculpa  para 
as  crises  criativas  dele. 

Qual  era  o  real  problema? 

Além  de  muitos  outros,  hoje 
consigo  ver  que  erramos  ao 
delegarmos  todas  as  nossas 
crises  aos  outros,  sendo  que 
éramos  nós  que  tínhamos 
que  resolvê-las.  A  banda  es- 
tava dividida,  e  o  Edgard 
[Scandurra]  queria  dar  um 
tempo,  mas  eu  não  conse- 
guia largar  o  padrão  de  vida 
que  tinha.  Quando  olhava  a 
conta  bancária,  eu  pensava 
bem.  Além  disso,  minha  re- 
lação com  o  Edgard  chega- 
va a  ser  infantil.  Era  psicolo- 
gia inversa. 

Você  acha  que  teria  sido 
possível  controlar  as  brigas? 


Se  tivéssemos  conversado 
e  decidido  o  melhor  para  a 
banda,  poderíamos  ter  tido 
tempo  para  preparar  a  se- 
paração. Isso  nos  daria  um 
distanciamento,  tornando 
possível  fazermos  autocríti- 
cas até  sentirmos  saudades. 
E,  então,  voltaríamos  como 
o  Barão  Vermelho:  o  [Rober- 
to] Frejat  fica  na  carreira  so- 
lo e  volta  com  o  Barão,  faz 
20,  30  shows,  mata  a  sauda- 
de dos  fãs  e  pronto. 

É  possível  uma  aproxima- 
ção com  Edgard? 


Diálogo  com  o  Gaspa  [Ricar- 
do, baixista]  existe,  mas  ele 
está  em  outra.  Com  o  An- 
dré [Jung,  baterista],  nunca 
mais  quero  papo.  Com  o  Ed- 
gard, se  algum  dia  tiver  um 
encontro  sincero,  pela  histó- 
ria que  temos,  pelos  sonhos, 
utopias...  Se  ele  quiser  con- 
versar, que  seja  sem  infan- 
tilidades. Tenho  admiração 
pelo  músico  que  ele  é  e  o 
compositor  que  às  vezes  é. 

Então  o  Ira!  pode  voltar? 

Da  forma  que  você  conhe- 
ce, não  mesmo!  O  André, 


pela  pessoa  que  é  e  o  ba- 
terista que  não  é,  não  vol- 
ta mais.  No  final  do  acor- 
do judicial  que  meu  irmão 
e  meu  pai  [Airton]  move- 
ram contra  mim,  a  marca 
Ira!  pertencia  ao  Júnior.  Ele 
teve  o  bom  senso  de  ofere- 
cê-la a  mim  e  aceitei.  Hoje, 
qualquer  coisa  relacionada 
à  banda  deve  ser  aprovada 
por  mim.  E,  quem  decide 
se  o  Ira!  volta  e,  principal- 
mente, da  forma  que  vol- 
ta, sou  eu.  Que  fique  bem 
claro  que  não  vou  chamar 
três  músicos  e  falar  que  o 


Ira!  voltou.  Isso  não  existe. 
A  princípio  teria  que  ser  eu 
e  o  Edgard.  Mas  acho  isso 
quase  impossível. 

Por  que  tanta  convicção? 

Lutei  por  uma  paz  de  espíri- 
to. Hoje  em  dia,  com  minha 
carreira  solo,  consegui  isso. 
Estou  feliz  e  tomo  minhas 
próprias  decisões,  sem  ba- 
ter de  frente  com  ninguém. 
Não  troco  isso  por  nada. 

Esses  últimos  dois  anos  de 
sua  vida  foram  de  calma- 
ria e  reencontros. 


Sou  iniciado  em  Orixás,  no 
Iorubá,  como  era  na  Nigé- 
ria há  milhares  de  anos. 
Quando  busquei  isso,  foi 
preciso  uma  mudança  de 
postura.  No  Iorubá  conheci 
o  sociólogo  Babá  King,  que 
me  guiou.  Ele  sempre  dizia 
para  eu  procurar  meu  pai 
e,  depois  de  pensar  mui- 
to, aceitei.  Então,  em  ju- 
nho desse  ano,  meu  irmão 
me  procurou.  Conversamos 
e  resolvemos  tudo.  Na  ho- 
ra, ligamos  para  os  advoga- 
dos: "Acabou!  Não  quere- 
mos mais  briga  nenhuma!". 
Com  a  religião,  rumei  para 
um  universo  em  busca  do 
que  eu  tinha  perdido,  pe- 
lo menos  em  tudo  que  eu 
quis,  que  era  a  família. 

Ainda  tem  mais  história 
pra  contar? 

Muita!  Daqui  a  alguns 
anos  quero  fazer  uma  au- 
tobiografia, quando  al- 
guns crimes  já  tiverem 
prescritos  (risos). 

Teria  feito  algo  diferen- 
te por  uma  vida  mais 
tranquila? 

Queria  ter  menos  estresse, 
Teria  sido  calmo,  mas  tam- 
bém não  seria  roqueiro, 
(risos)  Seria  o  Mick  Jagger, 
mas  não  o  Keith  Richards 
(risos).  Se  não  tivesse  ido  ao 
inferno,  não  teria  voltado 
com  cicatrizes  que  são  im- 
portantes para  o  roqueiro. 

Seu  novo  disco,  "Perigo- 
so", tem  raiva  contida? 

Sim,  tem  músicas  raivosas, 
mas  também  positivas. 
É  um  disco  de  afirmação, 
está  lá  tudo  o  que  quero  di- 
zer. E  não  quero  parar. 
Logo  começo  a  pensar  num 
próximo  disco,  talvez  para 
2014,  que  reflita  meu  esta- 
do de  espírito  atual. 

Vai  ser  um  disco  tranquilo. 

(risos)  Não  sou  tão  tranqui- 
lo assim.  Mas,  sim,  dei  uma 
acalmada.  Só  no  palco  que 
solto  todos  os  demónios! 


PAULO 
I  B0RGIA 
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Herbert  Vianna  relê  faixas  em  novo  disco 


Após  12  anos  sem  lançar 
material  solo,  Herbert  Vian- 
na solta  nas  lojas,  neste 
mês,  seu  quarto  trabalho, 
"Victoria"  (Oi  Music,  R$  28). 

O  álbum  reúne  20  can- 
ções, todas  compostas  por 
ele,  sendo  a  maioria  co- 
nhecida do  público  por 
grandes  representantes  fe- 
mininas da  MPB. 

Estão  na  seleção  "Se  Eu 
Não  Te  Amasse  Tanto  As- 
sim", imortalizada  por 
Ivete  Sangalo,  "Nada  por 
Mim",  entoada  por  Marina 


Lima,  e  "Derretendo  Satéli- 
tes", famosa  na  voz  de  Pau- 
la Toller.  As  três  faixas  são 
trabalhadas  por  ele  em  cli- 
ma bem  intimista  e  delica- 
do, com  violões,  vozes  so- 
brepostas e  sintetizadores. 

Outras  criações  de  Vian- 
na lembradas  na  produção 
foram  "Pra  Terminar",  "Só 
Sei  Amar  Assim"  e  "Só  Pra 
Te  Mostrar",  já  defendidas 
por  Ana  Carolina,  Zizi  Pos- 
si  e  Daniela  Mercury. 

O  vocalista  do  Paralamas 
do  Sucesso  colocou  também 


no  álbum  a  inédita  "Penso 
em  Você",  uma  bossa  nova 
escrita  nos  anos  1980  antes 
mesmo  de  ele  formar  a  ban- 
da que  lhe  traria  a  fama. 

O  último  trabalho  so- 
lo de  Vianna,  "O  Som  do 
Sim"  (2000),  foi  lança- 
do um  ano  antes  da  mor- 
te de  sua  mulher,  a  ingle- 
sa Victoria  Lucy  Needham 
Vianna,  após  a  queda  do 
ultraleve  que  o  deixou  pa- 
raplégico. É  o  primeiro  no- 
me dela  que  batiza  o  disco. 

Herbert  toca  violão,  gui- 


tarra e  percussão  no  álbum, 
gravado  quase  de  forma  ca- 
seira, no  Rio  de  Janeiro,  em 
meio  a  viagens  e  turnês  pa- 
ra shows  do  Paralamas. 

A  gravação,  produção  e 
mixagem  é  de  Chico  Neves, 
que  cuidou  de  álbuns  como 
"Lado  B  Lado  A",  do  Rappa, 
e  "Bloco  do  Eu  Sozinho",  do 
Los  Hermanos. 

Agora,  o  foco  dele  se  vol- 
ta para  o  próximo  disco  de 
sua  banda,  que  deve  sair  em 
2013,  quando  o  trio  comple- 
ta 30  anos.  ©  metro 
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Lançamentos 


TODO  MUNDO 
TEM  UMA  HISTÓRIA 
PRA  CONTAR" 
VÁRIOS 
OLHARES 
176PÁGS. 
R$  34 


Para  comemorar  suas  duas 
décadas  de  atuação,  o 
Museu  da  Pessoa  organizou 
este  Livro  no  qual  apresenta 
histórias  de  20  personagens 
anónimos,  pingadas  entre  as 
mais  de  15  mil  reunidas  pela 
instituição,  para  serem 
contadas  por  jornalistas, 
pesquisadores  e  escritores 
do  quilate  de  Regina  Casé, 
Luiz  Ruffato,  Milton  Jung  e 
Eliane  Brum.  Adotando  o 
formato  de  crónica,  eles 
mostram  que  vidas  comuns 
têm,  sim,  muito  de 
extraordinário  nelas. 


"MAUREEN 
BISILLIAT" 
MAUREEN 
BISILLIAT 

TERRA  VIRGEM 
96  PÁGS.,  R$  45 


O  livro,  que  integra  a  coleção 
"Fotógrafos  Viajantes",  reúne 
50  fotos  produzidas  ao  longo 
da  carreira  da  artista.  São 
imagens  coloridas  e  em 
preto  e  branco  que  foram 
reproduzidas  aqui  da  mesma 
forma  como  foram  encontra- 
das, dobradas,  amassadas  ou 
manchadas  pelo  arquiva- 
mento. Com  isso,  Bisilliat 
produz  uma  reflexão  sobre  a 
passagem  do  tempo,  que  se 
acentua  ainda  mais  pelo  fato 
das  fotos  serem  retratos,  ou 
seja,  instantâneos  de  um 
tempo  que  não  volta  atrás. 


Atriz  na  flor  da  idade 


Lançamento.  Envelhecer  bem  é  o  tema  do  novo  Livro  de  Jane  Fonda, 
que  faiou  ao  Metro  sobre  sua  juventude  e  sua  relação  com  a  internet 


Aos  74  anos,  Jane  Fonda  de- 
safia o  tempo.  Nesta  quarta, 
a  atriz  autografa,  das  12h 
às  14h,  na  Livraria  Saraiva 
do  shopping  Pátio  Higienó- 
polis,  "O  Melhor  Momen- 
to", livro  em  que  mistu- 
ra relatos  de  experiências 
pessoais  com  pesquisas 
teóricas  sobre  envelhecer 
bem.  Ela  conversou  com  o 
Metro  sobre  sua  juventude, 
sua  relação  com  a  internet 
e  com  seu  pai,  o  ator  Henry 
Fonda  (1905-1982). 

Os  anos  1960  foram  bem 
particulares  para  ela 

"Vivi  na  França  durante  o 
período,  então  minha  visão 
é  mais  global.  Era  um  tem- 
po de  transição  no  mundo 
inteiro,  e  não  só  por  cau- 
sa da  Guerra  do  Vietnã  ou 
da  pílula  anticoncepcio- 
nal. Não  sou  socióloga,  en- 
tão não  sei  porque  em  qua- 
se todo  o  mundo  houve 
algum  tipo  de  levante.  Os 


"0  MELHOR 
MOMENTO" 
JANE FONDA 

ED.  PARALELA 
384  PÁGS., 
R$40 


anos  1960  foram  sobre  di- 
vergências geracionais.  Já 
os  anos  1950  foram  sempre 
muito  mais  idealizados." 

Sua  relação  com  a 
internet  começou  tarde 

"A  tecnologia  mudou  tu- 
do. Isso  fica  muito  mais  cla- 
ro no  exterior,  com  a  Pri- 
mavera Árabe  e  tudo  mais. 
Mexi  num  computador  pe- 
la primeira  vez  aos  58  anos 
e  comecei  a  blogar  aos  71. 
Como  tudo  era  novo  para 
mim,  achei  que,  de  repen- 
te, minha  vida  ficou  muito 
imediatista.  Isso  me  preo- 
cupou, porque  estudo  zen 
budismo  e  creio  em  viver  o 
momento.  Mas  vi  que  blo- 
gar me  ajudou  nesta  meta." 


Os  jovens  de  hoje  não 
protestam  como  antes 

"Uma  das  coisas  realmente 
interessantes  do  movimen- 
to Occupy  é  que  nele  não  há 
líderes.  Durante  a  Guerra  do 
Vietnã,  havia  várias  organiza- 
ções, cada  uma  com  seu  che- 
fe -  a  maioria,  homens.  Eu  ca- 
sei com  um  deles.  E  hoje  não 
é  mais  assim.  Aí  que  reside  a 
beleza  da  coisa. 

Ela  não  aprendeu  nada 
sobre  atuação  com  o  pai 

"Nunca  consegui  fazê-lo  fa- 
lar comigo  sobre  atuação. 
Aprendi  sobre  a  vida  assistin- 
do aos  filmes  dele,  como  "As 
Vinhas  da  Ira"  e  "Doze  Ho- 
mens e  Uma  Sentença".  É  o 
que  fez  de  mim  o  que  sou. 
Mas,  de  certa  forma,  apren- 
di mais  com  Katherine  Hep- 
burn (1907-2003)." 
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anos  de  liderança  absoluta  na  vareja  peí. 
o  estabelecer  o  conceito  de  shopping  para  animais. 
São  15  lajas  em  São  Paulo,  Campinas  e  Rio  de  Janeiro. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  dâ  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atmdados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  aíém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  st/a  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei. 

Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


Venha  fazer  parte 
dessa  equipe, 
vagas  nas  áreas  de: 


'Caixa 

'Sub  Gerente 
-Aux,  Armazenista 
-  Aux.  Portaria 


'  Repositor 
■ Empacotador 
-  V2  0ÍEletricista 


Pacote  de  beneficies 
diferenciados 


besomed 


Amfrfãa  cia  Cobasi  é  proporcionar  aos  apaixonadoi  por ■■animais 
deertimaçâoT  uma  experiência  única  de  compras  através  da  oferta  de  uma  ampla 
tinha  de  produto*  de  átimo  qualidade,  excelente  atendimen  to  e  preços  extremamente 
competitivos  em  am  biente  confortâvei  e  descontraído. 
A  Cobasi  deseja  ser,  a  cada  dia,  a  melhor  organizarão  dedicada  à  criação 
e  ao  enriquecimen  to  do  v incuto  en  tre  pessoas  e  animais. 


Smtfriiadúi  campureterãi  TêrÇtii  Ou  Qaurlann  llhi  -  ftaMatrii  RuàMtírtúêi  VúiúiCO,  90 
Ciraia  (Prúximv  d  Ef façõfr (fe  Trrna  Viifol&bvf  ■  Jaguaiti  ait  radas Trv  -Lirprtn  \rtr: 


Fucus  ¥esiculosiis  1CH 
+  associações 

1.0266,01 71.  0OM 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


té  Homeopatia  Almeida  Prado 


to 


TtLfc VENDAS  DãOO . ? DTSSl  1 


«WWW2.COBASI.COM.BR 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  aer  consultado, ! 
Contra-lndfôações:  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

Ê  UM  MEDICAMENTO  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Fannacferlica  Responsa  wi:  Dra.  ZulftAa.  Carvalho  -  ÇRFf$P  -1.1*2  -  SAC  0600.116311 
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FREDGELLI 
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0  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  0  FUTURO 


Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentativa  de 
abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou  todo?  Ou, 
ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de  xarope,  não  aca- 
bou cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de  experiências  malsu- 
cedidas como  essas  que  eu,  há  26  anos,  no  início  do  meu 
curso  de  desenho  industrial  na  PUC-RJ,  resolvi  me  con- 
centrar nos  desafios  diários  que  enfrentamos  com  emba- 
lagens mal  desenhadas  para  ajudar  pessoas  no  seu  sagra- 
do direito  de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de  em- 
balagens como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  atmosfe- 
ra. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a  natureza 
há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma  e  um  nome 
complicado:  biônica.  Quem  não  se  lembra  do  Homem 
de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  corria  mais  que  um 
carro?  Seus  membros  eram  "biônicos",  pois  se  trata- 
vam de  tecnologia  que  imita  e  se  inspira  na  natureza. 
Exemplos  clássicos  de  soluções  biônicas  como  os  rada- 
res, inventados  a  partir  da  navegação  dos  morcegos;  ou 
o  velcro,  inventado  a  partir  da  forma  como  os  carrapi- 
chos grudam  nas  nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso 
dia  a  dia  sem  nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da  en- 
crenca evolutiva  em  que  nos  metemos  como  espécie. 
Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos  mais  onde 
jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos  um  enorme  des- 
fio criativo:  redesenhar  todo  o  nosso  modo  de  vida.  E  é 
aí  que  entra  a  natureza,  que  há  mais  de  3,5  bilhões  de 
anos  vem  desenvolvendo  soluções  geniais  e  sustentá- 
veis para  problemas  muito  semelhantes.  Só  temos  que 
de  olhar  para  ela  não  apenas  como  fonte  de  recursos 
mas  também  como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E 
o  que  é  melhor:  podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus 
não  cobra  direitos  autorais. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundadore  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


A  coluna  "Na  Ponta  do  Lápis",  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 


Batavo 

Pensada  para  sua  naturaia 


Os  invasores 
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Cruzadas 


C-  KrrâUis  COQUETEL 


Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los . 
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Corrupção 

Espero  que  o  vento  que  bate  em  Brasí- 
lia bata  aqui  em  São  Paulo.  Que  o  pro- 
cedimento do  novo  presidente  do  STF 
se  espalhe  como  uma  onda  devasta- 
dora da  corrupção  pelo  país  e  sobre  a 
violência  desenfreada  e  descontrola- 
da, que  sem  dúvidas  deve  estar  ligada 
à  corrupção  que  nos  assola  e  prejudica 
a  todos,  independente  do  nível  social 
ou  económico.  Que  esses  dois  anos  se- 
jam de  vitórias  da  verdadeira  demo- 
cracia e  os  políticos  mudem  assim  co- 
mo mudou  o  STF,  apesar  de  alguns  lá 
ainda  estarem  com  seus  laços  umbili- 
cais ligados  a  outros  que  já  deveriam 
estar  presos. 

ALICE  BARUK  -  SÃO  PAULO,  SP 

Moradores  de  rua 

Os  moradores  de  rua  praticamente  ocu- 
param a  maior  parte  da  passagem  dos 
pedestres  do  viaduto  Engenheiro  Orlan- 
do Murgel,  na  Barra  Funda.  É  uma  situa- 
ção precária.  Passo  frequentemente  no 
local  e  a  situação  só  tende  a  piorar.  Além 
disso,  o  mau  cheiro  e  a  fumaça  que  eles 
queimam  para  aquecer  comida  ou  ou- 
tras coisas  atrapalham  tanto  os  pedes- 
tres e  os  motoristas  que  passam.  Alguma 
autoridade  deve  resolver  isso. 

ANTONIO  W00  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  é 
possível  existir  paz 
entre  os  israelenses 
eos  palestinos? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(a  Da  mio  B 

A  paz  sempre  é  possível  pra  aqueles 
que  têm  amor  ao  seu  semelhante. 
Viva  a  paz! 

(awTarcisio 

Sim,  pois  é  uma  guerra  praticamente 
religiosa  e  "Para  Deus  tudo  é  possível!" 

(aiuluferreira 

Acho  que  atualmente  a  paz  é 
impossível  de  acontecer  entre 
esses  dois  povos. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

T Aries  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 

\y  Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 

e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Vontade  de  abraçar  o  mundo  como  se 
ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  possí- 
vel, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 
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Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


fl 


Leão  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correções  em 
situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante  no 
seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 


m 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


www.estrelaguia.com.br 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 

você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parcerias 
e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito  mais 
de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 


\J\/\f\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 
tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 

K Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 


Jiste  amimm 

ÍÚÍ< 


'Como  a  nat  ureza 
fana  r  Ê  com  esse 
pensamento 
t  experiência 
que  a  Batavo  cria 
tacto  penado  f*ara 
Slié  natureza. 


produtos 

\Uf  inspirado 


como  Fonte  \  J^V  j^M 

delnsptraçao^  tf       W  jHS 

*  conhecimento  ^^■^^^^^^f  m^^L     «pf  H^mC 

É  por  isso  ^^^^^^Hr     ^^F^  ' 

produto,  1*^H^fl|^ã^k  jfij         ^Hf  HH 

se  pergunta  £flf      I  SM^KjftiH 

*Como  a  natureza  ^  ^^^^^^^^F^^^^^^^^^ 


d 4/?r£  DESTE  ANÚNCIO  FOI 

FEITA  COM  FRUTAS  FRESCAS. 


VEJA 
HM;  / 


www.batavo.com.br/anuncio 

OU  FOTOGRAFE  0  QR  CODÍ  AÕ  LADO 


Batavo 

Pensado  para  sua  natureza 
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Seleção  Brasileira 

El 

m  * 


pao 

Cotado  pH  assumir  a  Se- 
leção aB  a  queda  de 
Mano  MBezes,  na  sex- 
ta-feira,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  negou  que  esteja  em 
contato  comia  CBF  e  disse 
que  só  definifá  seu  futuro 
após  o  final  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 


Tricolor  'B'  fica  só 
no  zero  com  a  Ponte 

Empate.  Em  Campinas,  Ney  Franco  manda  time  reserva  a  campo  em  jogo  sem  grande 
importância  para  o  Tricolor.  Ganso  é  titular  e  Canete  volta  após  mais  de  um  ano  parado 


®  0 

0  v 

PONTE  PRETA 

SÃO  PAULO 

O  empate  por  0  a  0  com  a 
Ponte  Preta  no  Moisés  Lu- 
carelli, ontem,  pela  37a  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro, valeu  apenas  para  ver 
Paulo  Henrique  Ganso  ser 
titular  pela  primeira  vez  e 
para  se  lembrar  do  argenti- 
no Canete. 

O  jogo,  em  si,  não  tinha 
muita  relevância  para  o  Tri- 
color. Já  classificado  para  a 
Taça  Libertadores,  o  clube 
aposta  as  fichas  na  possível 
conquista  da  Copa  Sul-Ame- 
ricana.  Isso  levou  o  técni- 
co Ney  Franco  a  mandar  a 
Campinas  um  time  rechea- 
do de  reservas. 

Ganso  teve  atuação  regu- 
lar. Aos  12  minutos  do  se- 
gundo tempo,  o  camisa  8 
deixou  o  campo  para  a  en- 
trada de  Canete,  que  volta- 
va a  jogar  após  um  ano  se 
recuperando  de  lesão  no 
joelho  direito. 

O  empate  foi  justo  pe- 
lo que  os  times  apresenta- 
ram. E,  com  o  ponto  ganho, 
a  Ponte  conseguiu  se  livrar 
do  rebaixamento.  ©  metro 


Ganso  começou  como  titular  e  deixou  a  equipe  no  2o  tempo  para  entrada  de  Canete  i  celio  messias/folhapress 


Palmeiras.  Molecada  não 
resolve  e  time  perde  em 
'prévia'  da  Série  B  2013 


Corinthians 

Santos 

2^ 

PALMEIRAS 

ATLÉTIC0-G0 

0  que  já  era  ruim  ficou  pior 
no  Palmeiras.  Ontem,  com 
um  time  quase  todo  forma- 
do por  garotos  -  que  deve 
ser  a  tendência  do  ano  que 
vem  -,  o  Verdão  perdeu  pa- 
ra o  lanterna  e  também  re- 
baixado Atlético-GO  por  2  a 

1  no  Pacaembu. 

No  duelo  que  vai  se  repe- 
tir na  Série  B  de  2013,  me- 
lhor para  o  Dragão. 

Rayllan,  em  falha  do  go- 
leiro Raphael  Alemão,  e  Er- 
nandes  marcaram  para  os 
goianos.  Patrick  Vieira  ano- 
tou o  gol  do  Palmeiras. 


Os  experientes  do  Ver- 
dão também  decepciona- 
ram. Obina  perdeu  gol  feito, 
e  irritou  a  torcida.  Correa  só 
apareceu  na  bola  parada. 
Cenário  nada  animador  pa- 
ra o  alviverde.  ©  metro 


Tite  divulga  hoje 
23  inscritos  para 
o  Mundial 

O  técnico  Tite  deve 
divulgar  hoje  a  lista 
com  os  23  inscritos 
para  o  Mundial  de  Clu- 
bes. Anderson  Polga  e 
Guilherme  são  as  dúvi- 
das para  a  reserva 
de  Raif.  ®  metro 


Portuguesa 


Permanência 
na  Série  A  está 
quase  garantida 

A  Portuguesa  venceu  on- 
tem o  Inter  por  2  a  0,  no 
Beira-Rio.  Para  escapar 
de  vez  do  rebaixamento, 
a  Lusa  precisa  só  de  um 
empate  contra  a  Ponte 
Preta.  @  metro 


Muricy,denovo, 
dispara  contra  a 
diretoria  do  Peixe 

O  técnico  Muricy 
Ramalho  voltou  a 
criticar  a  cúpula 
santista  pela  demora 
em  trazer  reforços. 
"Estou  um  pouco  cansa- 
do disso",  afirmou 
o  treinador.  ®  metro 


Guarani 


Técnico  Vilson 
Tadei  tem  futuro 
indefinido 

Após  o  rebaixamento  pa- 
ra a  Série  C  do  Brasilei- 
ro, o  técnico  Vilson  Ta- 
dei deve  ser  demitido. 
Ele  tem  reunião  mar- 
cada com  dirigentes  na 
próxima  semana.  ®  metro 
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CORINTHIANS 
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INTER 


x  2 

PORTUGUESA 
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o 
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12 

FLUMINENSE 

77 

22 

60 

29 
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70 

20 

56 

23 

39 
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69 

19 

61 

26 

49 

SÃO  PAULO 

63 

19 

56 

20 

59 

CORINTHIANS 

57 

15 

50 

14 

69 
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55 

15 

43 

0 

79 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

89 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

99 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

109 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

119 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

129 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

139 

NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

149 

C0RITIBA 

45 

13 

50 

-10 

159 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

169 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

179 

SP0RT 

41 

10 

39 

-16 

189 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

-13 

199 

ATLÉTIC0-G0 

30 

7 

37 

-29 

209 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

20  gois 

tem  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  artilheiro  do 
Brasileirão.  Ele  deixou  sua 
marca  ontem,  contra  o  Sport. 


A  RED  BULL  RACING 
E  A  SKY  TÊM  UMA  COISA 
EM  COMUM:  AS  DUAS  ESTÃO 
NA  FRENTE,  SEMPRE. 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 


Ujdit  |  Ta*  |  Adviíory 


www.facetwok-com/bdobraz 
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Esquecimento.  Estádio  mais  tradicional 
de  São  Pauio;  Pacaembu  se  prepara  para 
o  último  ano  com  os  grandes.  A  partir 
de  2014,  futebol  será  algo  secundário 


O  torcedor  paulistano,  acos- 
tumado às  emoções  das  ar- 
quibancadas do  Pacaembu 
pode  se  preparar:  2013,  pro- 
vavelmente, será  o  último 
ano  em  que  o  tradicional  es- 
tádio será  palco  de  jogos  de 
clubes  grandes  em  quase  to- 
dos os  finais  de  semana. 

Isso  porque  o  Corin- 
thians,  principal  utilizador 
do  estádio  municipal,  terá 
casa  própria  em  dezembro 
do  próximo  ano.  Portanto, 
aos  corintianos,  2013  terá 
gosto  de  despedida. 

O  mesmo  ocorrerá  com  o 
Palmeiras,  porém,  o  alviver- 
de  dará  o  adeus  antes  mes- 
mo do  rival  alvinegro.  As 
obras  do  Palestra  Itália,  que 
tiraram  o  Verdão  de  seu  re- 
duto costumeiro,  devem  ser 
finalizadas  no  segundo  se- 
mestre do  ano  que  vem. 

O  Pacaembu,  porém,  vai 
viver.  Sem  a  presença  fre- 
quente dos  clubes  grandes 
-  a  estimativa  da  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo,  administra- 
dora do  estádio,  é  que,  em 
2012,  ocorreram  entre  70  e 
80  jogos  no  local,  20  a  mais 
do  que  o  usual  -,  o  local  ten- 
derá a  ser  mais  conhecido 
pelo  Complexo  Esportivo, 
espaço  anexo  ao  estádio  que 
possui  quadras  poliesporti- 
vas  e  piscina,  do  que  pelas 
arquibancadas. 

"É  indiferente.  O  clu- 
be é  uma  coisa,  o  estádio  é 
outra.  O  que  vai  acontecer 
é  que  o  clube  vai  poder  ter 
mais  atividades,  já  que,  em 
dias  de  jogos,  seis  horas  an- 
tes da  partida  o  clube  não 
funciona",  explicou  o  dire- 
tor do  Complexo  Esportivo 


Pacaembu,  Mauro  Sernan- 
des  Castro. 

Peixe  passa  longe 

Quanto  ao  futebol,  perma- 
nece a  indefinição.  Inaugu- 
rado em  1940,  o  Pacaem- 
bu não  terá,  oficialmente, 
um  locatário  fixo  em  2014. 
Questionada  a  respeito,  a 
Prefeitura  informou  "que 
o  Santos  Futebol  Clube  po- 
de alugar  o  Pacaembu  para 
"mandar"  seus  jogos  na  Ca- 
pital, assim  como  qualquer 
outra  equipe  de  futebol." 

O  Peixe,  porém,  não  de- 
ve dar  seguimento  à  ideia 
de  ter  residência  fixa  em 
São  Paulo.  "A  prioridade  do 
Santos  é  continuar  em  San- 
tos. Não  temos  planos  de  as- 
sumir o  Pacaembu.  Nada 
impede  que  possa  vir  a  ter, 
mas  hoje,  não.  Vamos  con- 
tinuar mandando  apenas  al- 
guns jogos  lá",  declarou  o 
gerente  de  segurança  e  solu- 
ções do  Peixe,  Luiz  Fernado 
Vella.  Segundo  ele,  se  o  clu- 
be tiver  uma  nova  casa  além 
da  Vila  Belmiro,  será  na  pró- 
pria Baixada  Santista. 

Este  ano,  poucos  jogos 
serão  no  estádio.  São  Paulo 
e  Corinthians  se  enfrentam 
no  encerramento  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  dia  2  de 
dezembro.  E,  entre  os  dias  9 
e  19,  o  Pacaembu  será  palco 
do  4o  Torneio  Internacional 
Cidade  de  São  Paulo  de  Fu- 
tebol Feminino,  competição 
que  reúne  Brasil,  Dinamar- 
ca, México  e  Portugal. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


MACHADO 


Pacaembu  's 


Fachada  do  estádio,  assim  como  todo  o  Complexo  Esportivo,  e  tombada  1  caetano  barreira/fotoarena 


"Tendo  uma  casa,  a 
tendência  é  que  a  gente 
mande  nossos  jogos  lá. 
Será  mais  rentável" 

RAUL  CORREA,  DIRETOR  DE  FINANÇAS 
DO  CORINTHIANS 


"A  prioridade  do  Santos 
é  seguir  em  Santos. 
Não  temos  planos  de 
assumir  o  Pacaembu" 

LUIZ  FERNADO  VELLA,  GERENTE  DE 
SEGURANÇA  E  SOLUÇÕES  DO  SANTOS 
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Envie  um  SMS  gratoito  com 
a  palavra  "START  para 
28596  e  saiba  muito  mais! 


JAfiDPM  SUL 


Piscina  coberta 
para  as  crianças 
e  mais  15  opções 
de  lazer  para 
a  família  toda. 

57ou75m2 

vagas  fixas 


Complexo  Esportivo 
possui  49  mil  sócios 


-B7Q2 

msui.oom.br 


Alheio  ao  futebol,  o  Pacaem- 
bu, além  do  Museu  do  Fute- 
bol, abriga  um  mundo  que 
envolve  49  mil  associados. 
Esse  é  o  número  de  pessoas 
cadastradas  que  têm  per- 
missão para  utilizar  a  área 
do  Complexo  Esportivo. 

Somente  associados  po- 
dem utilizar  o  espaço.  A  ins- 
crição é  gratuita  e  válida 
apenas  para  moradores  da 
cidade  de  São  Paulo.  Cerca 
de  4,5  mil  utilizam  o  espaço 
semanalmente. 

Há  três  pistas  para  a  prá- 


tica de  corrida  e  caminha- 
da, além  de  quadras,  pisci- 
na aquecida  e  postos  para 
exames  médicos.  O  uso  do 
gramado,  porém,  é  vetado 
aos  sócios  por  ser  reservado 
apenas  para  jogos  oficiais. 

"O  futebol  não  é  a  fun- 
ção primordial  do  estádio. 
Dá  para  se  praticar  outros 
esportes  no  campo,  como 
rúgbi,  que  é  olímpico,  bei- 
sebol", afirmou  Iênidis  Ben- 
fati,  presidente  do  Conselho 
Deliberativo  da  Associação 
Viva  Pacaembu.  ©  metro 


75.598 

metros  quadrados  é  a  área 
total  do  estádio,  que  conta 
atualmente  com  seis  torres 
de  iluminação  e  126  refletores 
para  jogos  realizados  à  noite 


37.952 

torcedores  é  a  capacidade 
atual  do  estádio  municipal 
Paulo  Machado  de  Carvalho 

-  nome  oficial  do  Pacaembu 

-  de  acordo  com  as  normas 
do  Estatuto  do  Futebol  da 
Federação  Paulista  de  Futebol 


Os  Mi 


íseravas 


QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES 
E  CURTIR  A  PRÉ- ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACESS-L  A  PÁGINA  FACtBCMK.COM/MLrRQJORNIAL.  CONHUAÔ  RÍGULAMKNlO  É  fitSPONtM: 

"POR  qUE  O  SEU  DESTINO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À 
PRÉ  ESTREIA  DO  FILME  OS  MISERÁVEIS?" 

— »e — 

OtSBLOQUElEA  PRQÍVKJÇÃO  COfVI  A  5ENHA.D0  DIA. 

FANTIN  É 


q)tttle 


UNIVERSAL, 


PROMOÇÃ 
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Timão:  economia 
de  R$  5  milhões 


Novo  prefeito 


Estádio  terá 
nova  política 
de  utilização 


No  plano  de  governo  do 
prefeito  eleito  Fernando 
Haddad  (PT),  há  pouco 
sobre  o  Pacaembu.  "Se- 
rão definidas  novas  polí- 
ticas de  uso  para  outros 
equipamentos  públicos 
municipais  como  o  es- 
tádio do  Pacaembu",  in- 
forma o  texto  do  petista, 
que  toma  posse  no  dia 
Io  de  janeiro,  ©metro 


Além  de  acabar  com  o  estig- 
ma de  ser  o  único  dos  gran- 
des clubes  paulistas  a  não 
ter  casa  própria,  o  Corin- 
thians  prevê  alívio  financei- 
ro com  o  estádio  em  Itaque- 
ra.  Nas  contas  do  clube,  o 
fato  de  não  ter  mais  de  alu- 
gar o  Pacaembu  para  man- 
dar partidas  representa- 
rá uma  economia  de  R$  4  a 
R$  5  milhões  por  ano. 

"Essa  economia  virá  da 
infraestrutura  que  já  te- 
remos na  nossa  casa",  dis- 
se o  diretor  de  finanças  do 
Timão,  Raul  Correa.  "Pro- 
vavelmente, teremos  uma 
economia,  jogando  em  Ita- 
quera,  de  uns  R$  5  milhões 
por  ano",  afirmou. 

Adeus,  aluguel 

Segundo  o  dirigente,  atuar 
no  Pacaembu  é  rentável  ao 
clube.  Porém,  o  lucro  pode 
ser  maior  em  Itaquera.  Pri- 
meiro porque  o  Corinthians 
não  terá  mais  de  arcar  com 
a  taxa  de  aluguel  do  estádio. 

Atualmente,  para  ser 
mandante  no  estádio  mu- 
nicipal, o  clube  interessado 
tem  de  pagar  uma  taxa  que 
varia  entre  12  a  15%  da  re- 
ceita bruta  -  jogos  notur- 
nos  são  os  mais  caros  -  ou 


R$  70.200,  o  que  for  menor. 
Para  outras  áreas  do  Com- 
plexo Esportivo,  os  valores 
são  diferentes. 

"No  Pacaembu,  você  tem 
aluguel  de  estádio,  banhei- 
ro químico,  estrutura.  Tudo 
isso  terá  no  estádio  do  Co- 
rinthians", reforçou  Correa, 
para  justificar  que  o  adeus 
alvinegro  ao  local  deve  ser 
definitivo.  "Tendo  casa,  a 
tendência  é  essa.  Quando 
você  se  casa,  não  vai  morar 
na  casa  da  mãe  ou  da  sogra. 
Vai  morar  na  sua." 

Ouvido  aliviado 

Os  moradores  no  entorno 
do  estádio  admitem:  vão  so- 
frer menos  com  o  Pacaem- 
bu com  a  redução  do  núme- 
ro de  grandes  jogos. 

"O  que  incomoda  não  é 
o  grito,  é  o  som  amplifica- 
do por  equipamentos,  o  ba- 
tuque antes  e  depois  dos  jo- 
gos pelas  ruas.  O  jogo,  em 
si,  não  incomoda  nada,  são 
os  anexos.  O  jogo,  discipli- 
nado, não  incomoda",  dis- 
se a  presidente  do  Conselho 
Deliberativo  da  Associa- 
ção Viva  Pacaembu,  Iênidis 
Benfati.  "Vai  ser  um  alívio  e 
uma  saudade",  completou. 
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Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3o  lugar  no  pódio 

O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospilotos  saudaram  a  torcida  brasileira,  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Niki  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 


4 


Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
superioridade  adversária 


Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vettel.  metro 


5 


Despedida.  Schumacher  recebe 
homenagem  no  adeus 


O  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos" 

SEBASTIAN  VETTEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VETTEL 


"Estar  virado  na  contra- 
mão na  saída  de  uma 
curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Burton,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  6o  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  7o  no 


Eletrizante.  Sebastian  Vettel  bate  na 
primeira  volta  e;  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6o  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  l.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2o colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4o  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  0  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3e,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso,  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2o,  Alon- 
so precisaria  de  um  8o  lugar 
de  Vertei  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  7o, 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aumentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Burton.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vertei  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vertei  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria/1 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 


PILOTOS 

Pontos 

19 

S.  VETTEL  (RED  BULL) 

281 

2°- 

F.AL0NS0  (FERRARI) 

278 

31 

K.RAIKK0NEN  (LOTUS) 

207 

49 

L  HAMILTON  (MCLAREN) 

190 

51 

J.  BUTT0N  (MCLAREN) 

188 

69 

M.  WEBBER  (RED  BULL) 

179 

71 

F.  MASSA  (FERRARI) 

122 

89 

R.GR0SJEAN  (LOTUS) 

96 

99 

N.  R0SBERG  (MERCEDES) 

93 

109  S.  PEREZ  (SAUBER) 

66 

119 

N.HULKENBERG(F.  ÍNDIA) 

63 

129  K.KOBAYASHI  (SAUBER) 

60 

139 

M.  SCHUMACHER  (MERCEDES) 

49 

149 

P.DI  RESTA  (FORCE  ÍNDIA) 

46 

159 

P.MALDONADO  (WILLIAMS) 

45 

169 

B.  SENNA  (WILLIAMS) 

31 

179 

J.  VERGNE  (TORO  ROSSO) 

16 

189 

D.  RICCIARD0  (TORO  ROSSO) 

10 

199 

^APETROV  (CATE  RH  AM) 

00 

209 

TIMOGLOCK(MARUSSIA) 

00 

219 

Ç.  PIC(MARUSSIA) 

00 

229 

H.  KOVALAINEN  (CATERHAM) 

00 

239 

N.  KARTHIKEYAN  (HRT) 

00 

249 

P.  DE  LA  ROSA  (HRT) 

00 

Vettel  entra  no  clube  do  tri 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com 27 vitórias),  ©metro 


ATENÇÃO 


POVO  BRASILEIRO 


SUA  CONTA  DE  LUZ 
PODE  BAIXAR  MUITO  A  PARTIR  DE  JANEIRO. 
MAS  TEM  GENTE  JOGANDO  CONTRA. 


A  FIESP  fez  a  sua  parte. 

A  FIESP  {Federação  das  Indústrias  do  Estado  de  São  Paulo)  promoveu  uma  grande  campanha  chamada  "Energia  a  Preço 
Justo*',  denunciando  que  o  brasileiro  paga,  de  forma  injusta,  uma  das  contas  de  íuz  mais  caras  do  mundo.  Isso  porque  as 
concessionárias  continuam  cobrando,  indevidamente,  a  amortização  dos  investimentos  feitos  por  elas  para  a  construção 
das  hidrelétricas.  Ou  seja,  continuamos  pagando  pela  construção  das  usinas,  que  já  foram  pagas  durante  décadas. 

A  Presidenta  Dilma  fez  a  sua  parte. 
Ela  ouviu  os  argumentos  da  FIESP  e  editou  a  Medida  Provisória  579,  que  dará  para  o  povo  brasileiro  um  desconto  médio 
de  20,2%  na  tarifa  a  partir  de  2013.  Uma  conquista  que  vai  ínjetar  R$  24  bilhões  por  ano  no  bolso  do  consumidor  brasileiro 
(um  valor  maior  que  o  do  Bolsa  Família). 


A  Medida  Provisória  579  ainda  tem  que  ser  aprovada  pelo  Congresso  Nacional  para  virar  Lei.  E  acredite:  já  tem  lobbv  para 
que  deputados  e  senadores  não  aprovem  a  MP  para  atender  aos  interesses  de  algumas  poucas  empresas  estatais,  que 

enriqueceram  durante  décadas  às  custas  de  uma  cobrança  injusta  na  conta  de  luz  de  todos  nós.  Tudo  contra  o  interesse  de 
190  milhões  de  brasileiros. 


Mas,  para  a  nossa  surpresa,  tem  gente  jogando  contra. 


Exija  os  seus  direitos.  Cobre  do  seu  deputado  e  do  seu  senador  para  votarem  a  favor  da  MP  579. 

Energia  a  preço  justo.  Lute  por  esta  conquista. 


Federação  das  Indústrias  do  Estado  de 


São  Paulo 


www.  energ  iaaprecoj  usto .  co  m .  br 


